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RESUMO 

 

A presente monografia apresenta o resultado das análises tecnológicas de coleções 

líticas de quartzo sendo uma pré-histórica e outra histórica, provenientes do 

município de Jequitaí, Minas Gerais. A coleção pré-histórica foi exumada do sítio 

arqueológico sob abrigo Bibocas II o qual apresenta vestígios de ocupações 

humanas ao longo de sua estratigrafia e pode ter sido utilizado por garimpeiros em 

períodos mais recentes. A coleção histórica é resultado do lascamento do quartzo 

por garimpeiros em uma jazida próxima ao sítio arqueológico conhecida como Lavra 

das Bibocas. A partir de conceitos da análise tecnológica caracterizou-se essas 

coleções e identificando estigmas que possam determinar a origem da cultura 

material de cada contexto analisado. 

 

Palavras-chave: Tecnologia lítica. Lascamento de quartzo. Garimpo de quartzo. 



 

 

ABSTRACT 

 

This monograph presents the results of the technological analysis of lithic collections 

of quartz, one prehistoric and the other historic, from the city of Jequitaí, Minas 

Gerais. The prehistoric collection was excavated from the archaeological site 

Bibocas II, which has traces of human occupations throughout its stratigraphy and 

may have been used by prospectors in recent periods. The historical collection is the 

result of quartz knapping by prospectors in a mine known as Lavra das Bibocas, next 

to the archaeological site. Using concepts of technological analysis, these collections 

were characterized, and marks that can determine the source of the material culture 

of each analyzed context were identified. 

 

Keywords: Lithic Technology. Quartz Knapping. Quartz mining. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As indústrias líticas de quartzo no Brasil têm ganhado cada vez mais atenção dos 

pesquisadores a medida em que se perde a ideia de que essas indústrias eram 

secundárias assim como a matéria prima que as constitui. Indústrias que 

demonstram grande investimento tecnológico no quartzo, com a presença de 

instrumentos elaborados, e a aplicação de diferentes métodos e técnicas mostram 

uma nova gama de possibilidades interpretativas para as indústrias líticas no Brasil 

(PROUS & LIMA, 1986/1990; ISNARDIS, 2009; BASSI & RODET, 2011; BASSI, 

2012; PROUS et al, 2012; RODET et al, 2013; RODET et al, 2014). 

Outro contexto importante que vem sendo alvo de pesquisas arqueológicas é aquele 

relacionado a garimpos manuais. Essas envolvem desde contextos mais recentes 

relacionados a implantação da mineração industrial, como aqueles que se 

encontram em sítio arqueológicos pré-históricos, ou próximos dos mesmos 

(PESSOA, 2008; ISNARDIS, 2009; RIBEIRO, 2013; RODET et al, 2014). Esses 

trabalhos muito mais que arqueológicos, são etnoarqueológicos buscando entender 

a relação dos garimpeiros com os sítios arqueológicos com os quais convivem. 

Este trabalho apresenta uma análise de indústrias líticas que se inserem nos dois 

contextos citados acima. O munícipio de Jequitaí teve o seu surgimento e 

desenvolvimento relacionados a descoberta de ouro e diamante no leito do rio 

homônimo. Posteriormente as jazidas de quartzo começaram a serem exploradas 

com o objetivo de vender sílica para as indústrias. Muito antes desses 

acontecimentos, os abrigos quartzíticos da região que margeiam o rio Jequitaí e 

seus afluentes eram frequentados por grupos humanos pré-históricos. Estes 

deixaram diversos registros de suas atividades, principalmente na forma de 

grafismos rupestres e material lítico lascado. 

Neste contexto encontra-se o sítio arqueológico sob abrigo quartzítico Bibocas II, 

que apresenta ocupações datadas de pelo menos 10.470±80BP, no qual foram 

encontrados vestígios de indústrias líticas pré-históricas em quartzito, silexito e 
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quartzo, além de vestígios de ocupações mais recentes como cartucho de bala e 

garfo de metal, além de material lítico em quartzo associado pela população local a 

garimpeiros. Aproximadamente à 1km do abrigo Bibocas II encontra-se a Lavra das 

Bibocas, uma jazida de quartzo cuja a exploração se iniciou há cerca de 80 anos. 

Parte do processo do garimpo constitui no lascamento do cristal de quartzo antes de 

sua venda para a indústria de sílica, sendo as lascas de quartzo um dos principais 

vestígios dessa atividade. 

A proposta desse trabalho é analisar o material lítico em quartzo exumado de 1m2, 

desde os níveis mais antigos até a superfície, de uma das escavações realizadas no 

sítio arqueológico Bibocas II, a partir de uma perspectiva da análise tecnológica, 

buscando evidenciar as principais características dessa indústria. Além disso, devido 

à proximidade da Lavra das Bibocas em relação ao sítio arqueológico e à 

possibilidade de parte do material presente no sítio ter sido produzida por 

garimpeiros atuais e sub-atuais, será analisada também uma amostra coletada na 

superfície da jazida, onde são encontrados montes com acúmulo de lascas de 

quartzo. 

O objetivo final é comparar do ponto de vista tecnológico os vestígios deixados pelos 

distintos grupos humanos, pré-históricos e garimpeiros, buscando evidenciar 

estigmas semelhantes e diferentes que possibilitem separar os vestígios líticos que 

tiveram origem nesses diferentes contextos. A partir dessa caracterização pretende-

se verificar a presença ou não de lascas de garimpos nos níveis mais recentes do 

sítio Bibocas II. 

É importante ressaltar que ao optar por trabalhar essa problemática limitou-se o 

estudo do material exumado do sítio Bibocas II a apenas aquele realizado sobre 

quartzo. O estudo das indústrias líticas realizadas sobre outras matérias primas é 

fundamental para entender a dinâmica de uso do sítio arqueológico além de permitir 

ver semelhanças e diferenças no gerenciamento das diferentes matérias primas. 

Além disso, o fato do material apresentado representar apenas 1m2 dos setores 

escavados no sítio nos permite uma visão limitada das atividades que estavam 

sendo realizadas dentro do abrigo. Um estudo contendo uma área mais abrangente 

poderia detectar diferenças na utilização do espaço disponível, por exemplo. 
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A monografia está dividida em 5 capítulos. O capítulo I ï Jequitaí e suas histórias, 

busca caracterizar os aspectos físicos e geográficos da área de estudo, 

posteriormente inserindo nela os grupos humanos apresentando um breve histórico 

do garimpo na região, o sítio arqueológico Bibocas II, e finalmente a Lavra das 

Bibocas. 

O capítulo II ï Aspectos teóricos e metodológicos, apresenta os pressupostos 

teóricos que guiaram a pesquisa e ajudaram a pensar o material e o contexto 

analisados. Nele também é apresentada a metodologia de pesquisa, com os 

principais conceitos utilizados pela Escola Francesa na análise tecnológica de 

indústrias líticas. Além disso foram feitas algumas considerações sobre a matéria 

prima estudada e apresentada uma metodologia proposta especificamente para o 

estudo de quartzo lascado. 

O capítulo III ï Análise tecnológica: Parte I, apresenta os resultados obtidos para a 

análise das indústrias líticas pré-históricas exumadas dos níveis estratigráficos do 

sítio arqueológico Bibocas II, discutindo as cadeias operatórias encontradas e os 

principais métodos e técnicas. 

O capítulo IV ï Análise tecnológica: Parte II, contém os resultados para amostra 

analisada proveniente da coleta realizada na Lavra das Bibocas. Primeiramente é 

descrito o processo de garimpo de quartzo, cuja fase final é o lascamento do 

quartzo, e posteriormente são apresentadas as principais características dos 

vestígios dessa atividade. 

Por fim, o capítulo V ï Pensando, refletindo e concluindo, apresenta uma revisão 

das principais características das indústrias pré-históricas, posteriormente estas são 

comparadas com aquelas encontradas na coleção histórica de garimpo. 

Posteriormente são apresentados outros contextos em que o garimpo foi estudado 

em um esforço para mostrar a riqueza de informações que podemos obter através 

de trabalhos arqueológicos e etnoarqueológicos realizados junto a esses grupos. 

Finalmente, serão apresentadas algumas questões para a região de Jequitaí que 

ainda podem ser alvo de pesquisas futuras. 
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CAPÍTULO I: JEQUITAÍ E SUAS HISTÓRIAS 

 

 1.1 - Aspectos físicos e geográficos da área de estudo 

 

Para a realização de estudos arqueológicos é importante entendermos minimamente 

aspectos que vão além dos próprios vestígios arqueológicos. Este capítulo busca 

caracterizar a região de estudo deste trabalho, inserindo o sítio arqueológico 

Bibocas II nesse contexto. 

O município de Jequitaí, localizado no norte do estado de Minas Gerais, na margem 

direita do rio São Francisco, fazendo parte da bacia de drenagem do rio homônimo 

(Figura 1). O rio Jequitaí nasce na Serra do Espinhaço e percorre aproximadamente 

300km até sua foz, drenando uma área aproximada de 8.730km2. No geral, o rio 

apresenta regime perene, nas proximidades do município e da confluência com o rio 

São Francisco torna-se meandrante (CODEVASF, 1996). 

Com relação ao relevo podemos destacar dois compartimentos que passam pela 

bacia do rio Jequitaí na região, os Planaltos Residuais do São Francisco e a 

Depressão Sanfranciscana. Os Planaltos Residuais apresentam orientação N-S, 

englobando a média e baixa bacia do rio Jequitaí, a oeste da Serra do Espinhaço. O 

relevo de maneira geral apresenta formas tubulares, com feições cársticas, atingindo 

cotas que podem ultrapassar 1.100m. Nesses planaltos há diferentes litologias, 

destacando-se os quartzitos e filitos do Super Grupo Espinhaço, os carbonatos do 

Grupo Bambuí, e os clástos do Grupo Macaúbas. Nas áreas constituídas por rochas 

do Super Grupo Espinhaço e do Grupo Macaúbas (Serra do Cabral, Água Fria e 

Porteiras) também se destaca a presença de recursos minerais como diamante e 

quartzo. A Depressão Sanfranciscana se caracteriza por ser um plano ligeiramente 

inclinado, iniciando-se nos sopés dos planaltos residuais e terminando nos terraços 

e planícies fluviais com meandros abandonados do rio Jequitaí (BRANDT & PILÓ, 

1996). Na área correspondente a travessia das Serras da Água Fria e das Porteiras 

o rio desenvolve um entalhamento fluvial na forma de canyon com mais de 7km de 

extensão. Podemos observar nessa região paredões rochosos e abrigos sob rocha 

quartzíticos, com faixas de mata ciliar e cerrado, além da presença de cachoeiras e 

corredeiras (CODEVASF, 1996; BRANDT & PILÓ, 1996). 
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Figura 1: Mapa de localização da região de Jequitaí/MG. Retirado de Bassi (2012), adaptado de F. 

Gonçalves (2010) e M.J. Rodet (2006); IBGE.  

O clima na região é classificado como tropical semi-árido, apresentando longos 

períodos de estiagem. As chuvas ocorrem no período entre outubro e março, 

quando pode chover até 80% do total anual. As maiores temperaturas são 

registradas entre fevereiro e março, sendo a média/anual de 23ºC (ENGEVIX, 1996; 

BRANDT & PILÓ, 1996; CODEVASF, 1996). 

O bioma predominante na região é o cerrado, no qual é característico um estrato 

superior arbóreo/arbustivo, com elementos esparsos, e um segundo estrato baixo 

caracterizado por subarbustos e ervas distribuídos de forma contínua. O elemento 
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dominante da paisagem são as árvores, as quais dificilmente ultrapassam 10m de 

altura e apresentam troncos tortuosos, envoltos por uma casca espessa. Dentro 

deste domínio há outra formação importante presente na região, a Mata Ciliar. Esta 

acompanha rios de médio e grande porte, caracterizando-se por uma formação 

florestal densa e alta, com árvores eretas de 20 a 25 metros de altura no geral. 

Destaca-se nas espécies dessa fisionomia a deciduidade (perda das folhas na 

estação seca), e podemos encontrá-las tanto em solos rasos, como em solos 

profundos ou aluviais. Entre as espécies arbóreas frequentes podemos citar os 

angicos (Anadenanthera spp), perobas (Aspidosperma spp), aroeira (Myracrodruon 

rundeuva), ipês (Tabebuia spp), entre outros. A fauna no geral apresenta espécies 

típicas do Cerrado, sendo estas muito numerosas com populações pequenas e 

esparsas. Entre os animais presentes estão o tamanduá bandeira, a jaguatirica, 

diversas espécies de tatu, o mocó, a anta e o veado-catingueiro (ENGEVIX, 2005). 

Todos esses aspectos geográficos e físicos fazem da região de Jequitaí um local 

rico em diferentes tipos de recursos. Dessa maneira a região foi frequentada por 

grupos passados que aproveitaram os diferentes recursos, é o que apontam as 

diversas matérias primas utilizadas, assim como as entradas de caverna e abrigos 

rochosos. 

 

1.2 - Os grupos humanos na região 

 

Os primeiros trabalhos de arqueologia realizados na região ocorreram em meados 

da década de 70, com prospecções realizadas pelo Instituto de Arqueologia 

Brasileiro (IAB), como parte do Pronapa (Programa Nacional de Pesquisas 

Arqueológicas). Em 1978 as pesquisas na região tornam-se mais sistemáticas sob a 

coordenação do Centro de Pesquisas Geológicas (CPG) e várias ocorrências 

arqueológicas são cadastradas, inclusive no município de Jequitaí. Posteriormente o 

Centro Tecnológico de Minas Gerais (CETEC), através de várias campanhas de 

campo, realizou um levantamento mais criterioso dos testemunhos encontrados em 

algumas áreas, incluindo o setor denominado de Bibocas. Essas pesquisas iniciais 

foram importantes para revelar o alto potencial arqueológico da região, revelando 

abrigos com pinturas rupestres, vestígios líticos, e possibilidade de sucessivas 
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ocupações nos abrigos, em especial os que apresentavam espesso pacote 

sedimentar. Dessa maneira, foram surgindo medidas para proteção e preservação 

dos sítios encontrados (BRANDT & PILÓ, 1996). 

Em 1996 foi realizado um estudo de impacto ambiental no âmbito do Projeto 

Jequitaí, onde foram identificados diversos sítios arqueológicos, principalmente 

abrigos sob rocha que serviram como suporte para realização de pinturas rupestres. 

As figuras foram estudadas superficialmente, buscando-se encaixá-las nas 

Tradições culturais já manifestadas para a arte rupestre. O estudo não foi muito 

além das pinturas, mas destacou a importância da região devido aos seus 

afloramentos de quartzito, localizados próximos a recursos naturais, como os rios da 

região, a disponibilidade de matéria prima lítica e a biodiversidade, fatores 

indispensáveis para que o local fosse frequentado por grupos pré-históricos 

(BRANDT & PILÓ, 1996). 

Desde 2008 a região é estudada pelo Centro Especializado em Arqueologia do 

Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade Federal de Minas 

Gerais (MHNJB-UFMG). Os projetos realizaram prospecções ao longo do rio 

Jequitaí, com identificação e descrição dos sítios, escavação de dois sítios da área 

conhecida como Morro das Bibocas (RODET, 2010), estudos dos grafismos 

rupestres (TOBIAS JR, 2010), e trabalhos com os garimpeiros de quartzo (RODET, 

2012). 

 

1.2.1 ï O garimpo na região 

 

O povoamento do município de Jequitaí está intimamente relacionado às atividades 

de mineração ao longo do rio homônimo. No final do século XIX foram descobertos 

ouro e diamante no leito do rio, atraindo vários garimpeiros para a região os quais ali 

se assentaram dando origem ao núcleo urbano hoje encontrado. Já no século XX 

inicia-se a exploração do cristal de quartzo (década de 1950 ou antes) com garimpos 

manuais, sendo possível encontrá-los hoje em dia abandonados, ou ainda em 

funcionamento (PESSOA, 2008).  
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A demanda inicial do cristal de quartzo veio de compradores principalmente do Rio 

de Janeiro, estes buscavam cristais hialinos e pesados (mais de 200g). A finalidade 

desses cristais, segundo os compradores, era a exportação para o exterior. Na 

década de 1960 a indústria de sílica chega para buscar o quartzo na região de 

Jequitaí. Nesse momento a demanda passou a ser por um cristal hialino ñlimpoò, que 

não apresentasse impurezas ou intrusões de outros minerais. Para atender essa 

nova demanda os garimpeiros passaram a trabalhar o cristal através do lascamento, 

retirando assim as partes impuras e indesejadas. A limpeza dos cristais poderia ser 

feita nas próprias lavras, em abrigos sob rocha próximos as lavras, ou ainda em 

ateliês dentro da cidade (PESSOA, 2008). Os resultados do lascamento, quando 

realizado próximo à lavra, são grandes depósitos de vestígios de quartzo, os quais 

normalmente estão distribuídos em montículos espalhados pela área do garimpo 

(RODET et al, 2014). Aproximadamente na década de 1980 o garimpo de quartzo 

diminuiu de forma considerável chegando a quase desaparecer nos anos 1990. Nos 

últimos 15 anos o garimpo volta a ganhar força devido à procura pelo cristal rutilado 

(ou cristal de cabelo, segundo os garimpeiros), o qual apresenta o rutilo dourado na 

região de Jequitaí. Esse tipo de cristal é altamente valorizado (pode chegar a mais 

de 200 reais o quilo), levando os garimpeiros a explorar antigas catas em busca do 

cristal rutilado, pois este antigamente era dispensado por ser considerado impuro 

(PESSOA, 2008). 

Com este pequeno histórico ressalta-se a importância da região ao longo de 10.000 

anos, uma vez que esta foi ocupada desde o período pré-histórico até os dias atuais. 

Esses diferentes grupos humanos que passaram pela região ao longo do tempo 

fizeram uso dos mesmos locais e exploraram as mesmas matérias primas que foram 

encontradas. 

 

1.3 ï O sítio arqueológico Bibocas II 

 

O sítio arqueológico Bibocas II encontra-se num setor denominado Morro das 

Bibocas (Figura 2). Localizado 6km a nordeste do município de Jequitaí, consiste 

morfologicamente em vários paredões e blocos quartzíticos fraturados, os quais 

muitas vezes constituem abrigos sob rocha, em especial nas bordas dos córregos do 
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Sítio e das Bibocas. O setor foi decretado área de proteção permanente em 1980 

pelo município, pela sua importância tanto em relação aos bens culturais, como 

também aos bens naturais.  

 

Figura 2: O sítio arqueológico sob abrigo Bibocas II. (Foto: Acervo MHN-UFMG) 

O sítio arqueológico Bibocas II é um abrigo sob rocha quartzítica, com 35 metros de 

desenvolvimento no sentido nordeste-sudeste, e está localizado próximo a 

conflu°ncia de dois cursos dô§gua, os c·rregos do S²tio e Machado (tamb®m 

conhecido como Bibocas) (Figura 3). O abrigo apresenta estruturas em blocos com 

fraturas plano-paralelas, as quais foram cortadas pela drenagem do Córrego do Sítio 

perpendicularmente (VELOSO & TRINDADE, 2010). Por estar localizado próximo a 

esses cursos dô§gua o abrigo se apresenta como um local favor§vel a ocupa­»es. 

Além disso, a vegetação do entorno composta pela Mata Ciliar apresenta espécies 

que podem servir como alimento e como fonte de matéria prima para outras 

atividades (como percutores para o lascamento, por exemplo). A vegetação e a 

proximidade de cursos dô§gua tamb®m atraem diversas esp®cies de animais que 

poderão servir de alimento, além da possibilidade de pesca. Todas essas 

características fizeram com que o abrigo Bibocas II fosse ocupado de maneira 



24 

 

sucessiva ao longo do tempo, sendo utilizado para diversas atividades como a 

pintura e o lascamento. Além disso, o abrigo é utilizado por garimpeiros há pelo 

menos 60 anos conforme informações locais, e também podemos observar na 

superfície do abrigo grande quantidade de lascas de quartzo espalhadas por toda 

sua extensão, além de restos de fogões e latas presentes na superfície do abrigo 

Bibocas I (BASSI, 2012). A proximidade do abrigo a uma jazida de quartzo, 

conforme será apresentado adiante, também contribui para essa hipótese. 
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Figura 3: Planta baixa do sítio arqueológico Bibocas II e seus arredores (Elaborado por Frederico 

Gonçalves, 2010). 
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1.3.1 ï A coleção lítica pré-histórica exumada 

 

O sítio arqueológico Bibocas II foi alvo de campanhas de escavação durante os anos 

de 2008, 2009 e 2012, possuindo 18m2 escavados por níveis naturais. As 

escavações estão divididas em 4 setores: Externa (4m2), Interna Central (6m2), 

Interna Noroeste (3m2) (Figura 4) e Intermediária (5m2). Em cada setor foi criada 

uma malha de divisão com quadriculas de 1m2. Foram identificadas 6 camadas 

estratigráficas, estas possuem seus níveis mais profundos datados do Holoceno 

antigo através de 14C. As amostras analisadas pelo laboratório Beta Analytic 

indicaram datas de 9.560±50 para o nível V médio, e 10.470±80; 10.400±70 para o 

nível VI Superior. O material exumado encontra-se sob a guarda do MHNJB-UFMG 

(RODET et al, 2014). 

 

Figura 4:Escavação do setor Noroeste. (Foto: Acervo MHN-UFMG) 

A coleção analisada para este trabalho é proveniente de 1m2 (quadra M52) da 

escavação Noroeste (Figura 5). Foram separadas apenas as peças de quartzo 

devido à problemática proposta para o trabalho, mas também foram exumadas 

peças líticas de quartzito e silexito. No total foram analisadas 1.225 peças entre 

instrumentos, núcleos, lascas e fragmentos. 
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Figura 5: Quadra M-52, na imagem o perfil leste sendo preparado para ser desenhado. (Foto: Acervo 

MHN-UFMG). 

 

1.4 ï A coleção lítica histórica de garimpo 

 

A Lavra das Bibocas encontra-se à aproximadamente 1km do sítio Bibocas II, na 

margem direita do córrego homônimo (Figura 6). A jazida a céu aberto está 

localizada em um topo de morro, próxima a diversos sítios arqueológicos, o início de 

sua exploração se deu aproximadamente 80 anos atrás (RODET et al, 2014). 
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Figura 6: Localização da Lavra das Bibocas (L. Bibocas) e do sítio arqueológico Bibocas II (S.A. 

Bibocas II). No mapa também está marcado outra jazida próxima, em funcionamento atualmente (L. 

Lavrinha). Fonte: Google Earth, in RODET et al, 2014) 

Após o início da exploração da jazida por garimpeiros, houve um período em que a 

mesma foi alvo de uma empresa (não identificada), dessa forma foram utilizados 

máquinas e tratores na extração do quartzo. Com a saída da empresa (datas não 

identificadas), a lavra voltou a ser explorada manualmente pelos garimpeiros locais. 

Em visitas recentes realizadas no local, percebeu-se em um primeiro momento que 

a jazida raramente era explorada, parecendo estar abandonada, e encontrava-se no 

local grande quantidade de restos de quartzo, resultado do trabalho realizado 

(Figura 7). Atualmente os grandes montes de quartzo não se encontram mais no 

local, removidos por alguma empresa. Apesar de o setor encontrar-se bastante 

revolvido há áreas não remexidas, estas estão localizadas fora da margem central 

da lavra, em locais com sombra próximos à mata (Figura 8). O material estudado 

para este trabalho foi coletado nessas áreas (RODET et al, 2014). 
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Figura 7: Vista da Lavra das Bibocas, destaque para as manchas brancas no chão que correspondem 

a vestígios de quartzo. Foto retirada de: RODET et al, 2014). 

 

Figura 8: Concentração de quartzo sobre copa de árvore, próximo à mata. (Foto: Acervo MHN-

UFMG). 
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A coleção estudada contém 881 peças, entre lascas, cristais e fragmentos. A 

amostra corresponde a parte da coleta de superfície feita em diferentes pontos onde 

estavam os acúmulos de quartzo deixados pelos garimpeiros. 
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CAPÍTULO II: ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS 

 

2.1 - Arqueologia, cultura material e tecnologia 

 

Se há um consenso quando se dá uma explicação básica, geral e rápida sobre o 

que faz a arqueologia, este é dizer que se trata do estudo da cultura material. A 

cultura material se torna uma das principais fontes de informação do arqueólogo ao 

realizar sua pesquisa. O que fazer com os dados obtidos, ou como trabalhá-los, é 

algo geralmente guiado pelo referencial teórico seguido pelo pesquisador, e quando 

os resultados obtidos não condizem com o que é proposto pela teoria não é 

incomum readequar ambos de forma coerente entre si (HODDER, 1995). Dessa 

forma a intenção deste trabalho não é apresentar uma teoria a ser comprovada ao 

final, e ao tratar de aspectos teóricos pretende-se apresentar aqueles referenciais 

que serviram como guia para pensar a cultura material e o sítio arqueológico 

estudados. 

Nos dedicamos a encontrar cultura material em estratigrafia e em outros contextos 

para que possamos interpretar seus dados e inferir sobre seus significados 

(HODDER, 2003). Para Hodder (1995), não nos aproximamos dos dados obtidos 

com a mente vazia. Antes de chegar aos nossos próprios dados temos todo um 

aporte de teoria, contexto, outras pesquisas realizadas, etc., que acabam por 

influenciar nossas interpretações: 

We do not approach the data with blank minds. Our context frames our 
definition of the archaeological context. It could be argued that we work in a 
closed circle which encompasses past and present. We óreadô the data by 
translating them into our own terms (HODDER, 1995, p.214). 

 

Além disso, arqueologia não é uma sequência linear de dados objetivos. Rever 

interpretações, voltar a dados iniciais e reinterpretá-los de acordo com dados mais 

recentes, unir informações recentes à antigas, também fazem parte do processo 

através do qual o arqueólogo tenta dar sentido às suas interpretações (HODDER, 

1995). 

Segundo Hodder (2003), ao interpretar o passado devemos levar em consideração 

significados culturais e intenções. A cultura material é feita por alguém, produzida 
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para realizar determinada função, criando a sociedade através de agentes sociais. 

Dessa maneira, cada pequeno elemento é uma parte importante de uma cadeia de 

associações e oposições, e que podem dizer sobre a maneira como uma realidade 

era concebida (HODDER, 2003). 

P. Lemonnier (1992) ao apresentar os elementos de uma Antropologia da 

Tecnologia se refere a cultura material como um sistema tecnológico. Sendo assim, 

as tecnologias são produtos sociais, e para entender escolhas tecnológicas seria 

necessário entender os contextos sociais (LEMONNIER, 1992). As técnicas 

envolvem ações ligadas aos movimentos corporais, os quais são tradicionais e são 

ensinados de geração em geração e aprendidos pelas pessoas, e são eficientes pois 

o resultado material obtido era algo procurado. As escolhas envolvidas neste 

processo podem ser arbitrárias no que diz respeito a tecnologia, mas enquanto 

produtos sociais refletem algo que era buscado dentro de um contexto social. 

(LEMONNIER, 1992). 

Para Lemonnier as técnicas apresentam 5 componentes que estão relacionados: a 

matéria, a energia, o objeto, os gestos e o conhecimento específico. Dessa forma as 

ações tecnológicas estão relacionadas ao meio social externo, através do qual se 

obtém a matéria e que parcialmente determina o comportamento tecnológico, e ao 

meio social interno, englobando as tradições mentais de um determinado grupo 

humano (LEMONNIER, 1992). 

Percebemos assim que os artefatos são apenas uma parte da tecnologia de um 

determinado grupo, que envolve ainda fatores internos e externos. Entender a 

cultura material como um sistema tecnológico implica em entender os demais 

sistemas ao qual esta pertence. Desse modo, ao estudar apenas um tipo de artefato 

teremos compreendido apenas uma parte da cultura material de um determinado 

grupo (LEMONNIER, 1992).   

 

2.2 -  Metodologia: Análise Tecnológica e Cadeia Operatória 

 

As análises realizadas neste trabalho seguem os princípios de análise tecnológica 

desenvolvidos pela Escola Francesa no século XX. O principal conceito que irá guiar 
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as análises dentro dessa perspectiva é o de cadeia operatória. M. Mauss é quem 

começar a moldar esse conceito ao destacar a importância das técnicas corporais e 

do valor cultural e social que os objetos adquirem através do seu processo de 

elaboração e utilização. Em 1950, M. Maget apresentou o termo cadeia operatória, 

como uma ferramenta para estudar a relação entre Homem e objeto através de 

processos técnicos (ALVES, 2010). Na arqueologia foi a A. Leroi-Gourhan quem 

introduziu o termo cadeia operatória, o qual se tornará fundamental para a análise 

tecnológica proposta pela Escola Francesa. 

A cadeia operatória engloba todas as fases do processo de produção de um objeto, 

partindo de sua concepção mental, passando por sua elaboração, utilização, e 

finalmente seu descarte. A análise tecnológica das indústrias líticas busca através 

da observação de aspectos técnicos e morfológicos restituir as peças em seus 

devidos lugares em uma cadeia operatória. Dessa maneira procura-se pensar a 

história de vida de um artefato, desde sua concepção mental (ligada a um desejo ou 

necessidade), passando pela busca pela matéria prima, as técnicas e os métodos 

utilizados, até a concretização do artefato (INIZAN, et al, 1999; PELEGRIN, 1991; 

RODET, 2006). 

Pensar em uma cadeia operatória para os artefatos líticos nos leva a pensar nas 

habilidades físicas e mentais necessárias para a elaboração de um determinado 

instrumento. Esse conhecimento é definido como savoir-faire (KARLIN, 1991), ou 

saber fazer, o qual está ligado às ações culturais e as tradições mentais de um 

determinado grupo. O savoir-faire está então difundido neste contexto social e é 

transmitido através da aprendizagem. Nesse sentido a cadeia operatória ao propor 

uma análise hierarquizante das indústrias líticas nos coloca a pensar nas escolhas, 

intenções, e gestos utilizados pelos pré-históricos para a realização das diversas 

etapas da elaboração de um objeto (BASSI, 2012). Em última análise, propõe uma 

aproximação ao que estava na mente e na cultura desses grupos. 

A análise tecnológica das indústrias líticas procura classificar de maneira 

hierarquizada os vestígios do lascamento, começando pela escolha da matéria-

prima, passando pelas fases de elaboração, e chegando ao uso e o abandono do 

artefato. Os vestígios classificados correspondem aos instrumentos, núcleos e 

lascas, os quais serão analisados segundo seus aspectos técnicos e morfológicos. A 
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partir da análise dos mesmos busca-se as principais tendências da indústria lítica, as 

quais podem estar relacionadas as técnicas e os métodos utilizados, a presença ou 

ausência de determinadas classes de vestígios e/ou matérias primas, etc. Esse tipo 

de análise pode nos levar, em última instância, ao papel que um determinado sítio 

arqueológico representou na cultura dos grupos pré-históricos em relação ao 

desenvolvimento das indústrias líticas. 

 

2.2.1 - As principais fases do lascamento 

 

Podemos dividir o processo de lascamento em 3 fases principais: 

Debitagem: É o processo através do qual se retira suportes da matéria prima 

através da percussão ou da pressão. O resultado são os núcleos e os produtos da 

debitagem (INIZAN, et al, 1999). Nesta fase há retirada de volume, e a preparação 

da superfície de debitagem e do plano de percussão. Dessa maneira serão retirados 

córtex, geodos e outras impurezas, limpando o núcleo. Ap·s essa ñlimpezaò inicia-se 

a plena debitagem para a retirada de lascas de suportes que se transformarão em 

instrumentos (INIZAN, et al, 1999; BASSI, 2012). 

Os produtos da debitagem são classificados geralmente como lascas, podendo ser 

de preparação do núcleo, ou futuro suporte de instrumentos, ou outros rejeitos 

característicos. As lascas retiradas podem ser utilizadas brutas ou ainda serem 

modificadas nas fases subsequentes do lascamento (INIZAN, et al, 1999). 

Façonagem: O termo vem do francês façonnage e indica a fase do lascamento 

dedicada a delinear a forma e o volume do objeto buscado. Nesta fase o instrumento 

ganha a morfologia desejada, para tanto há a necessidade de se retirar cada vez 

menos massa do suporte utilizando-se de gestos precisos, uma vez que nos 

aproximamos do objeto final (INIZAN et al, 1999; ALONSO et al, 2007). Esta fase do 

lascamento pode englobar diferentes técnicas (percussão direta dura ou macia, 

percussão indireta, pressão, etc.), e diferentes métodos que apresentam diferentes 

variações (INIZAN et al, 1999). O resultado são lascas de dimensões menores que 

aquelas obtidas na fase de debitagem. 
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Retoque: Nesta fase as retiradas têm como objetivo finalizar os instrumentos e 

tornar seus delinear seus gumes, sendo assim o retoque é aplicado a qualquer 

objeto que possa ser um instrumento. Os retoques podem ser feitos utilizando-se 

diferentes técnicas, sendo únicos ou vários. As lascas de retoques são as menores 

dentro da cadeia operatória de um instrumento, por essa razão, podem ser 

facilmente confundidas com lascas pequenas retiradas para preparar o plano de 

percussão (limpeza do plano) ou para consertar pequenos erros mecânicos (INIZAN 

et al, 1999).  

 

2.2.2 - As Classes de Vestígios 

 

Ao longo do trabalho utilizamos 3 classes gerais de vestígios, estas poderão ter 

novas subdivisões devido as especificidades da coleção, quando estas ocorrerem 

serão apresentadas somente na análise de cada nível. As classes a serem definidas 

são: instrumentos, núcleos e lascas. 

Instrumentos: São as peças mais importantes da coleção por serem os objetos 

buscados por aqueles que lascavam, sendo assim a análise sempre que possível 

deve começar por esses objetos. Neste trabalho serão denominados instrumentos 

todas as peças intencionalmente fabricadas, objetos naturais, e brutos de debitagem 

que apresentem traços de utilização micro ou macro (RODET 2006). De acordo com 

M. J. Rodet (2006) temos três grandes categorias de instrumentos: 

Instrumentos sobre bruto de debitagem: são aqueles utilizados diretamente após 

serem retirados do núcleo, não sofrendo outros tipos de transformação (brutos). 

Indicam a busca por gumes agudos ou abruptos, apresentando micro e macro-traços 

de utilização nos gumes. 

Instrumentos simples: são os instrumentos marginalmente transformados. 

Apresentam poucas transformações em setores específicos, sem muito investimento 

técnico ou sistematização. 

Instrumentos elaborados: são aqueles em que houve um maior investimento técnico 

e maior sistematização. Neles podemos observar fases de façonagem e retoque 

(unifacial e bifacial), assim como o uso de diferentes técnicas durante a sua 
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elaboração. Em alguns casos o nível de transformação não permite identificar o 

suporte inicial do objeto. São os instrumentos mais específicos e mais elaborados 

das indústrias. 

Núcleos: É a peça de onde são extraídos os suportes para os instrumentos. Podem 

ser blocos, seixos, cristais, entre outros. Nele se encontram os negativos das lascas 

retiradas, através das quais podemos inferir métodos e técnicas utilizados na 

debitagem. Podemos observar nos núcleos os planos de percussão, onde a força é 

aplicada e podem ser preparados ou não, a superfície de debitagem onde se 

encontram os negativos, e as superfícies debitadas em momentos anteriores quando 

presentes (INIZAN et al, 1999). Os núcleos são parte importante das cadeias 

operatórias e quando associadas aos instrumentos e lascas presentes na coleção 

permitem reconstruir a sequência de produção desses objetos. 

Lascas: São os produtos obtidos durante a debitagem dos núcleos. Esses produtos 

são classificados de maneira geral como lascas, mas podem ser lascas de 

preparação do núcleo, suportes para instrumentos que podem ser modificadas ou 

não, e ainda resíduos característicos de debitagem.  As lascas podem ainda ser 

classificadas de acordo com sua localização na cadeia operatória, como lascas de 

debitagem, façonagem, retoque, limpeza de plano de percussão, entre outros 

(INIZAN et al, 1999), apresentando diferentes morfologias e estigmas. 

Para este trabalho é necessário definir 3 classes de lascas: 

1- Lascas de debitagem: São aquelas que apresentam facetas de cristal e 

podem estar justamente relacionadas a retirada dessas facetas naturais. De 

maneira geral, são as maiores e mais espessas da coleção, podendo ser 

obtidas a partir das 2 principais técnicas encontradas na coleção: percussão 

direta dura e percussão sobre bigorna. 

2- Lascas de façonagem: De maneira geral estão relacionadas aos 

instrumentos unifaciais. São lascas retiradas por percussão direta dura, pouco 

espessas com presença ou não de brasão. O talão é majoritariamente liso, 

mas também podem ser linear ou puntiforme. Apresentam perfil inclinado e 

mais raramente curvo e negativos unipolares em relação ao eixo de 

debitagem da lasca em sua face superior. 
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3- Lascas de retoque/limpeza de plano de percussão: São as menores 

lascas da coleção, retiradas por percussão direta dura e relacionadas ao 

delineamento de gumes de instrumentos unifaciais ou a preparação/limpeza 

do plano de percussão dos núcleos. De modo geral apresentam talões lisos, 

mais raramente lineares ou puntiformes, podem ou não estarem abrasadas. 

Os perfis são inclinados e há negativos unipolares em suas faces superiores 

de acordo com o eixo de debitagem da lasca. 

4- Lascas indeterminadas na Cadeia Operatória (C.O.): Correspondem as 

lascas cujas características não permitem encaixá-las em nenhuma fase da 

cadeia operatória. São lascas menores, porém espessas, podem ou não 

estarem abrasadas, com perfil abrupto e negativos em sua face superior que 

são opostos em relação ao eixo de debitagem da lasca. 

5- Fragmentos: Compreendem aos fragmentos de lascas e aqueles sem 

estigmas suficientes para serem colocados em alguma das classes de 

vestígios acima. Foram separados entre aqueles que apresentam faceta de 

cristal e os que não apresentam, e posteriormente foram contabilizados. 

 

2.2.3 - As Técnicas de Debitagem 

 

De acordo com Inizan et al, podemos definir técnica da seguinte maneira: 

Physical actions - a deft flip of the hand, the use of a hard or soft hammer, 
the interposition of a punch - are all examples of techniques. Thanks to 
major breakthroughs in experimentation, knapping techniques are now well 
identified. The criteria used derive from observations made on archeological 
assemblages, which are then substantiated by experimentation (INIZAN et 
al, 1999, p.30). 

Portanto, a definição de técnica está relacionada a alguns critérios e apresentam um 

número limitado. De maneira geral o que devemos observar para definir uma técnica 

são: o modo de aplicação da força (percussão direta ou indireta, pressão, etc.), os 

tipos de percutores utilizados (pedra, madeira, chifre, ossos, etc.), a posição do 

corpo e o gesto utilizado (RODET & ALONSO, 2004). 

Para este trabalho é importante definirmos e entendermos os estigmas de duas 

técnicas de debitagem: a percussão direta dura e a percussão sobre bigorna. 
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Percussão Direta Dura (PDD) 

Técnica através da qual o núcleo é percutido diretamente por um percutor duro 

(pedra), é a percussão mais utilizada na pré-história independente do período 

(INZIAN et al, 1999; PROUS, 2004; RODET & ALONSO, 2004). A percussão segue 

o princípio da fratura concoidal, a qual é baseada no fenômeno do cone de Hertz. 

Este fenômeno parte de um ponto bem definido e evolui em onda, no momento do 

impacto um cone se forma devido a dispersão da onda de choque, este apresenta 

ângulos constantes. A fratura concoidal forma um talão (resquício do plano de 

percussão) e um bulbo, que nada mais é do que uma porção do cone de Hertz 

(RODET & ALONSO, 2004).  

Os produtos da debitagem por percussão direta dura podem ter dimensões variadas 

(de pequenas a grandes lascas), estando as dimensões relacionadas ao volume do 

percutor e do bloco, além disso, as lascas tendem a ser mais espessas (RODET & 

ALONSO, 2004). Os estigmas característicos observados nas lascas de percussão 

direta dura de acordo com Rodet & Alonso (2004) são: 

- Ponto de impacto marcado e visível, o qual é delimitado pela linha inferior do talão; 

- Talão espesso, bulbo bem marcado e em alguns casos o cone também é 

perceptível; 

- Esquilha bulbar que parte do talão, além de acidentes do tipo refletido e quebra do 

tipo Siret devido à aplicação de força inadequada; 

- Fissuras laterais no entorno do ponto de impacto, além de linhas finas, circulares e 

próximas umas das outras nas imediações do ponto de impacto. 

Percussão Sobre Bigorna (PSB) 

Essa técnica de lascamento consiste em apoiar o núcleo de maneira vertical sobre a 

face plana de uma bigorna, que corresponde há um bloco de rocha resistente cujas 

faces possam ser estabilizadas em algum local para realizar a debitagem. Com o 

núcleo apoiado na bigorna formando um ângulo de 90º entre ambos, utiliza-se a 

porção central de um percutor duro para desferir um golpe vertical sobre o núcleo. 

Esse tipo de percussão sobre bigorna é conhecido como Split, axial ou em linha reta 

(straight) (VAN DER DRIFT, 2009; PROUS et al, 2012; RODET et al, 2013), 

podendo sofrer alterações tanto na aplicação da técnica como nas lascas produzidas 
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se inclinarmos o núcleo ou modificarmos o gesto com o percutor. Sendo assim, 

podemos ter a percussão sobre bigorna apoiada (oblíquo) ou indireta (VAN DER 

DRIFT, 2009; PROUS et al, 2012).  

Para este trabalho é importante caracterizar os estigmas da percussão sobre 

bigorna do tipo Split. Diversos trabalhos experimentais se dedicaram a caracterizar 

estes estigmas (PROUS & ALONSO, 1986/1990; PROUS et al, 2012; RODET et al, 

2013; entre outros), sendo eles: 

- Talão linear côncavo ou esmagado, devido à perda de matéria prima gerada pelo 

forte impacto; 

- Ponto de impacto e de contato do contra-golpe esmagados, também resultado do 

forte impacto gerado pelo percutor e da resposta fornecida pela bigorna em direção 

oposta, pode haver também esmagamentos na face inferior nas proximidades do 

talão; 

- A face inferior das lascas pode ser abrupta (planas) ou apresentar ondas bem 

marcadas e opostas entre si, além disso; 

- As lascas podem ser extremamente finas, havendo dois tipos bem característicos 

de lascas, aquelas pouco espessas e compridas conhecidas como ñagulhasò, e 

lascas centrais bem achatadas (ultrachatas) (PROUS & LIMA, 1986/1990); 

- São comuns também acidentes do tipo Siret, partindo tanto da porção do golpe 

como do contra-golpe, além de refletidos que podem estar ligados a lascas que 

saem lateralmente. 

A percussão sobre bigorna dá origem a um grande número de refugo, seja devido a 

golpes para estabilizarem a peça sobre a bigorna, seja durante o lascamento, sendo 

assim são abundantes os cassons, fragmentos poliédricos de alguns centímetros 

(PROUS & LIMA, 1986/1990). 

Outra discussão acerca da percussão sobre bigorna é a dificuldade em diferenciar 

as lascas dos núcleos. Alguns autores (PROUS & ALONSO, 1986/1990; PROUS et 

al, 2012) denominam as peças mais robustas e compridas, que apresentam 

esmagamento nas porções do golpe e contra-golpe, de nucleiformes, sendo assim, 

essas peças teriam potencial para continuarem sendo lascadas sobre a bigorna. A 

partir dessas considerações serão consideradas nesta análise como núcleos 
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debitados por percussão sobre bigorna as peças que apresentarem estas 

características, além dos estigmas característicos da percussão sobre bigorna: 

esmagamentos em pelo menos um dos polos, negativos com ponto de impacto 

esmagado e faces planas, negativos cuja origem partem tanto da porção do golpe, 

como do contra-golpe. 

 

Apesar dos esforços para diferenciar as duas técnicas de lascamento, estas ainda 

podem ser confundidas a partir dos estigmas encontrados nas lascas: 

Algumas [lascas], resultantes de golpes um pouco oblíquos, ou da 
morfologia convexa da zona percutida, apresentam uma fratura conchoidal 
ï com bulbo ï e não uma fratura em Split. Por isto, podem ser confundidas 
com produtos de lascamento unipolar, embora muitas delas ainda 
apresentem um talão esmagado ï sobretudo quando se trata de peças em 
quartzo (PROUS et al, 2012:303). 

No entanto, é importante esclarecer que o princípio da fratura em split é diferente 

daquele da fratura concoidal: 

[...] Ela é produzida por percussão reentrante, assentada ou lançada, de 
direção estritamente vertical e não tangencial. Seu mecanismo é diferente 
da fratura concoidal por uma divisão no eixo de percussão, sem 
encurvamento da trajetória do percutor. O plano de fratura é totalmente 
plano: as superfícies positivas e negativas não apresentam nem bulbo nem 
contra-bulbo. A zona de impacto é marcada por um esmagamento 
característico (compressão) prolongado por rugas finas e próximas 
essencialmente concentradas no primeiro terço da face de lascamento 
(fenômeno mecânico). As lancetas são fortes e, quando a matéria é legível, 
as ondas são marcadas e perfeitamente concêntricas a partir da zona de 
impacto (FAIVRE et al, apud RODET et al, 2013). 

Ainda que as fraturas tenham princípios diferentes, os quais dão origem a estigmas 

diferentes, uma simples mudança na inclinação da peça sobre a bigorna 

(lascamento oblíquo), torna os estigmas dessa técnica parecidos com os da 

percussão direta dura, ou mesmo misturados (RODET et al, 2013), sendo muitas 

vezes impossível determinar qual a técnica utilizada na debitagem.  

 

2.3 - A Matéria Prima ï Quartzo 

 

O quartzo é um mineral pertencente à classe dos silicatos, na qual se encontram 

mais de 90% dos minerais responsáveis pelas rochas da crosta terrestre. Os 

silicatos apresentam propriedades que são condicionadas pelas suas condições 
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físicas e químicas de origem, sendo assim, as formações constituídas por conjuntos 

de minerais silicatados (rochas, rochas intemperizadas, filões de minérios, solos, 

entre outros) irão apresentar algo do ambiente em que se formaram (DANA & 

HURLBUT, 1974). 

Formado pela ligação de átomos de silício e oxigênio, que constitui a sílica (SiO2), o 

quartzo é um cristal sem coloração, transparente, de material cristalino muito 

resistente com aparência vítrea, e de maneira geral se apresenta em formato 

prismático (DANA & HURLBUT, 1974; AKHAVAN, s.d.). Devido ao seu alto 

desenvolvimento o cristal normalmente apresenta, quando terminado, uma 

combinação de romboedros, positivo e negativo, que lhe dão a forma de uma 

bipirâmide hexagonal. Em alguns casos um dos romboedros pode predominar ou 

crescer sozinho, deixando o cristal com a aparência de uma pirâmide hexagonal. De 

modo geral os cristais nascem de forma geminada, de tal maneira que muitas vezes 

sua determinação tem de ser feita a partir de suas faces irregulares trapezoédricas, 

da corrosão do cristal, ou da observação de determinado eixo em luz polarizada 

(DANA & HURLBUT, 1974). 

As propriedades físicas do quartzo incluem dureza 7, fratura concoidal, brilho vítreo, 

que em alguns casos pode ser gorduroso ou esplendente. Sua coloração 

normalmente é branca ou não possui coloração, mas não são raros os casos de 

quartzos coloridos, isso ocorre devido a presença de impurezas que podem dar ao 

mineral qualquer tipo de coloração, além disso pode variar do transparente ao 

translúcido. É considerado um composto de pureza quase completa e propriedades 

físicas constantes, porém pequenas intrusões de outros elementos mesmo em 

cristais bem formados podem trazer variações em suas propriedades físicas (DANA 

& HURLBUT, 1974). 

As diferentes formas de quartzo normalmente são classificadas em dois grandes 

grupos. As variações macrocristalinas são aquelas que formam cristais visíveis, ou 

seja, apresentam estrutura cristalina macroscópica, fazem parte desse grupo o 

cristal de rocha, a ametista, o quartzo rosa, o quartzo fumê, o citrino, o olho-de-gato, 

o quartzo leitoso, entre outros. O segundo grupo engloba as variedades 

criptocristalinas ou microcristalinas, são aquelas que não apresentam cristais 



42 

 

visíveis e tem uma estrutura densa, alguns exemplos são a calcedônia, o sílex, o 

jasper, a ágata e o ônix (DANA & HURLBUT, 1974; AKHAVAN, s.d.).  

O quartzo é um mineral muito abundante e pode ser encontrado em diferentes 

ambientes geológicos. Devido a sua resistência a ataques físicos e químicos pode 

acumular e participar da formação de rocha sedimentar (arenito), ocorre também em 

rochas metamórficas sendo parte do quartzito. Deposita-se em solução sendo o 

mineral mais comum de veio, nas rochas está associado principalmente ao feldspato 

e a moscovita, e nos filões com quase todos os minerais. Grande parte da superfície 

terrestre está coberta de quartzo devido a areia deixada pelo intemperismo das 

rochas, esta pode ser encontrada em rios, praias e como constituinte do solo. A 

crosta terrestre apresenta em sua totalidade 12% de quartzo, a maior parte em sua 

crosta continental (DANA & HURLBUT, 1974; AKHAVAN, s.d.). 

O uso do quartzo se dá em diferentes áreas de diversas formas. É utilizado para a 

fabricação de joias e material ornamental, além de ser apreciado para funções 

esotéricas. Sua areia é utilizada na produção de concreto, como fundente, abrasivo 

e na produção de tijolos e vidros de sílica. Em forma de pó é utilizado em 

porcelanas, tintas, lixas, entre outros. É ainda utilizado em aparelhos ópticos e 

científicos, além de ser um dos componentes de circuitos integrados (chips) de 

computadores (DANA & HURLBUT, 1974; AKHAVAN, s.d.). 

2.3.1 - Reconhecendo métodos de lascamento em cristais de quartzo 

 

Além de técnica, outro importante conceito a definir é o de método. De acordo com 

Inizan et al (1999), o método se refere à uma sequência de ações conectadas que 

foi cuidadosamente pensada. Está relacionado a um esquema conceitual elaborado 

que irá culminar na produção de produtos pré-determinados através do lascamento 

(INIZAN et al, 1999).  

Em seu estudo das indústrias líticas do sítio Bibocas II, L. Bassi desenvolveu uma 

metodologia de análise para as indústrias de quartzo baseadas nas características 

naturais dos cristais, esta permite recolocar as peças em seu local de origem no 

cristal, numa relação entre o eixo do cristal e o eixo tecnológico da lasca, e assim 

identificar métodos de lascamento dos cristais (BASSI & RODET, 2011; BASSI, 
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2012). Esta metodologia será aplicada neste estudo tecnológico, mas o fato de parte 

da coleção pertencer ao mesmo sítio em que a metodologia foi proposta não a 

impede de ser utilizada em outros contextos que apresentem cristais de quartzo. 

O prisma hexagonal que constitui o cristal de quartzo apresenta facetas naturais e 

sua geometria é perfeita, sendo assim suas arestas apresentam ângulos recorrentes 

entre si. Estes ângulos entre as facetas naturais permitem que algumas peças com 

facetas vestigiais sejam recolocadas em seu lugar no cristal (suporte original), dessa 

maneira pode-se identificar a maneira como o cristal de quartzo foi trabalhado, ou 

seja, os métodos de lascamento do mesmo (BASSI & RODET, 2011; BASSI, 2012). 

Os ângulos entre as arestas com facetas são medidos utilizando-se um goniômetro 

de contato, o qual é posicionado de maneira perpendicular a aresta que se pretende 

medir. Normalmente divide-se o quartzo em 3 partes: ápice, corpo, e raiz, sendo 

esta última mais próxima do veio e geralmente mais leitosa e não apresentando 

facetas. A recorrência encontrada para os ângulos é de aproximadamente 120º para 

arestas corpo-corpo, 142º para arestas corpo-ápice, 134º para arestas ápice-ápice, 

115º para arestas não sequenciais de corpo-ápice, e 86º para arestas não 

sequenciais de ápice-ápice (Figura 9) (N Steno in Dana et al 1974, apud BASSI, 

2012). 

 

Figura 9: Partes do cristal de quartzo e ângulos entre suas arestas. Foto: Modificado de Rodet et al, 

2014. 
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As estrias de crescimento presentes nas facetas do corpo do cristal também 

auxiliam a recolocar as peças em relação ao eixo cristalográfico do cristal quando 

presentes, sendo portanto mais um ferramenta para auxiliar na identificação de 

métodos de lascamento do cristal (BASSI, 2012). 

Casos em que o cristal não pode ser posicionado corretamente no goniômetro, 

apresenta faces mal formadas, ou 2 ápices na extremidade, não permitem que as 

medidas realizadas obtenham resultados corretos, com ângulos muito distantes 

daqueles recorrentes. As linhas paralelas presentes em cristais que cresceram 

colados a outros também podem ser um elemento confundível com as estrias de 

crescimento, e impossibilitam obter os ângulos das arestas quando estão presentes 

(BASSI, 2012). 

Para finalizar, L. Bassi &M. J. Rodet (2011) e L. Bassi (2012) apresentam 5 formas 

ditas elementares de lascamento do cristal de quartzo baseadas em suas 

observações no material do sítio Bibocas II e na metodologia por eles proposta e 

acima apresentada. Dessa maneira essas formas de lascamento do cristal também 

serviram como guia para este trabalho, buscando-se identifica-las no material aqui 

analisado. As 5 formas elementares e lascamento do cristal de quartzo são: 



45 

 

 

Figura 10: 5 formas elementares de lascamento do cristal do quartzo. Retirado de BASSI, 2012, p.86. 

 

2.4 - Protocolo descritivo e coleta de dados 

Para obter as informações necessárias para realizar a análise tecnológica da 

coleção realiza-se uma coleta de dados através de um protocolo descritivo, este é 

adaptado de M.J. Rodet (2006) para as especificidades do sítio em estudo. 

As peças são classificadas de acordo com a técnica de debitagem (PDD, PSB, etc.), 

em seguida separamos as peças entre instrumentos, núcleos, lascas e fragmentos. 

Posteriormente descrevemos e caracterizamos cada classe de vestígios com o 

intuito de obter as características gerais da coleção. 

Os instrumentos são descritos observando-se os seguintes critérios: tipo e qualidade 

da matéria prima, dimensões, tipo de instrumento (sobre bruto de debitagem, 

simples, etc.), fases da cadeia operatória (façonagem, retoque), descrição das fases 



46 

 

(etapas, descrição dos negativos, número de gumes trabalhados, técnica utilizada, 

entre outros), descrição dos gumes retocados e/ou utilizados. 

Os núcleos também são descritos, sendo observados critérios como: tipo e 

qualidade da matéria prima, técnica utilizada, planos de percussão utilizados, tipos 

de negativos presentes nas superfícies de debitagem (dimensões, 

presença/ausência de contra bulbo, abrasão, acidentes). 

Para as lascas utiliza-se uma base de dados que permite um levantamento 

estatístico das principais características dessa classe de vestígios. Todos os 

elementos tecnológicos relevantes presentes nas lascas são computados em uma 

tabela do Excel de acordo com o gabarito na Figura 10. 

Todas as peças são medidas seguindo o seu eixo tecnológico, quando possível 

determiná-lo. As dimensões seguem a ordem comprimento X largura X espessura 

(CxLxE). 
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Figura 11: Gabarito de análise das lascas de quartzo de Jequitaí (modificado de RODET, 2006).  
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CAPÍTULO III: ANÁLISE TECNOLÓGICA: PARTE I 

 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados da análise tecnológica da coleção 

exumada do sítio arqueológico Bibocas II por nível estratigráfico. 

A partir do Nível V Superior o material diminui consideravelmente de quantidade. Por 

essa razão, para alguns níveis será feita uma apresentação mais sucinta em relação 

aos níveis anteriores, buscando caracterizar o material encontrado no nível de 

maneira qualitativa. Quando for possível, uma discussão mais aprofundada será 

apresentada junto ao restante da análise do nível. 

A ausência de alguns níveis na sequência a seguir se dá ao fato destes níveis não 

existirem na quadra M-52, ou de não ter sido encontrado peças de quartzo nesses 

níveis. 

 

3.1 - Nível V Inferior 

 

O nível é composto por 647 peças, conforme a tabela abaixo: 

Instrumentos 19 

Núcleos 19 

Lascas 289 

Fragmentos com faceta 62 

Fragmentos sem faceta 258 

TOTAL 647 

Tabela 1: Quantidade de peças do nível V Inferior de acordo com as categorias de análise. 

No geral, os vestígios estão em ótimo estado de conservação, apresentam gumes 

cortantes, arestas sem arredondamento, e contato térmico aparentemente discreto. 

O quartzo utilizado apresenta diferentes, qualidades de maneira geral, morfologias e 

origens: o quartzo hialino é proveniente de cristais, retirados provavelmente de 
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jazidas primárias; o quartzo leitoso pode ter sua origem em jazidas primárias, 

podendo estar na base dos cristais ou em jazidas secundárias em filões leitosos 

formados entre outras rochas.  

3.1.1 - Quartzo Hialino 

3.1.1.1 - Percussão Direta Dura 

Instrumentos  

Foram analisados 10 instrumentos separados em 3 categorias: unifaciais sobre bruto 

de debitagem, unifaciais simples, e unifacial elaborado. 

Instrumentos unifaciais sobre bruto de debitagem: Correspondem a 4 instrumentos, 

sendo 2 sobre lascas de PPD (0,9x2,8x0,7cm e 1,5x2,6x0,7cm) e 2 sobre 

fragmentos de lasca (5,0x3,2x1,3cm e 2,5x2,0x0,4cm), de matéria prima hialina e 

homogênea (Figura 12). Estes apresentam até 2 gumes utilizados os quais 

apresentam micro-negativos de utilização (máximo de 0,1x0,1cm, em apenas um 

dos instrumentos foi observado também um negativo de 0,4x0,1cm), distribuídos de 

maneira contínua ou descontínua, se estendendo por 1cm a 2,6cm do gume.  Os 

gumes provavelmente utilizados formam ângulos agudos (30º) semi-abruptos (40º, 

60º, 70º) e abruptos (90º), sendo que dois instrumentos apresentam ângulos 

diferentes cada gume: em um caso há um ângulo semi-abrupto (40º) e outro abrupto 

(90º), e no segundo caso um ângulo agudo (30º) e um semi-abrupto (60º). 
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Figura 12: Instrumentos sobre bruto de debitagem. Detalhe dos gumes provavelmente utilizados. 
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Instrumentos unifaciais simples: São 5 instrumentos no total, sendo 3 sobre lascas 

(inteiras ou fragmentadas), e 2 sobre cristais achatados. Entre aqueles cujo suporte 

são lascas, 2 são sobre lascas inteiras (2,6x1,4x0,6cm e 3,8x3,0x1,4cm) e um sobre 

fragmento de lasca (2,5x2,2x1,0cm) de quartzo hialino homogêneo, em dois casos a 

facetas vestigiais. Um deles (2,5x2,2x1,0cm) apresenta um gume retocado em 2 

sequências. A primeira de negativos mais longos e rasos (1,2x0,5cm / 1,2x? cm), 

interrompidos pela segunda sequência, esta contém 7 negativos sequenciais, rasos 

com contra bulbo pouco marcado, sem acidentes. Destes 4 são curtos (0,4 x 0,5cm / 

0,5 x 0,4cm / 0,5 x 0,5cm), e os outros 3 são mais longos do que largos (1,1 x 0,5cm 

/ 0,8 x 0,5cm / 0,8 x 0,6cm). Os retoques se distribuem de maneira contínua e 

formam um gume convexo e irregular, as bordas do gume apresentam micro 

negativos (0,1 x 0,1cm) de utilização contínuos por toda a extensão do fio do gume, 

e forma ângulos de 60º e 70º. 

 

Figura 13: Instrumento unifacial simples. Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 

Os outros 2 unifaciais simples sobre lasca apresentam 2 gumes retocados de 

maneira direta ou inversa, curtos, pouco profundos, com ponto de impacto marcado 

e mais raramente refletidos (0,3 x 0,5cm / 0,4 x 0,7cm / 0,5 x 0,8cm / 0,4 x 0,7cm / 
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0,9 x 0,3cm / 0,3 x 0,8cm), estes podem ser sequenciais ou estarem sozinhos nos 

gumes. Os gumes retocados podem ser semi-abruptos (40º, 50º e 80º) ou abrupto 

(90º). Os instrumentos apresentam ainda 2 ou 3 gumes com micro-negativos de 

utilização (Figura 13) (máximo de 0,1x0,1cm), sendo que em um dos instrumentos 

estes correspondem aos gumes retocados. Os ângulos formados pelos gumes 

provavelmente utilizados mostram o uso de gumes semi-abruptos (40º, 50º, 80º) 

e/ou abruptos (90º). 

 

Figura 14: Instrumento unifacial simples. Detalhe para um gume retocado e outro com micro-

negativos de utilização. 

Os últimos unifaciais simples apresentam como suporte cristais achatados 

heterogêneos (porções hialinas e leitosas), com fissuras internas e boa parte de 

suas superfícies coberta por facetas. A forma achatada dos cristais lembra uma 

plaqueta com duas faces planas opostas entre si. O primeiro deles (5,7x6,4x1,9cm) 

apresenta negativos em sua espessura realizados a partir das duas faces planas, 

estes se concentram na espessura da peça e são pouco profundos estão refletidos 

em sua maioria (0,6x1,2cm / 0,5x0,5cm / 0,4x0,8cm / 0,4x0,7cm / 0,9x1,3cm), 
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formam um ângulo abrupto 90º e outro aberto 120º. Perpendicular a esse gume há 

outro com retoques refletidos e pouco profundos (0,6x0,8cm / 0,8x1,1cm / 

1,7x2,1cm), formando ângulos abertos de 110º e 120º. Um terceiro gume apresenta 

ainda micro-negativos que indicam a possível utilização da peça, este é abrupto 

(90º). 

 

Figura 15: Instrumento unifacial simples sobre cristal achatado, o número 1 indica as facetas de 

cristal. Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 

O segundo instrumento unifacial sobre cristal achatado (6,2x3,3x0,9cm), apresenta 

negativos que se originam de suas faces planas e saem de sua espessura como no 

caso anterior. Estes têm ponto de impacto marcado, são curtos, alguns estão 

refletidos (0,4x0,8cm / 0,8x0,8cm / 0,7x1,4cm / 0,4x0,6cm / 0,7x0,8cm). Em uma das 

faces planas há uma pequena sequência feita a partir da espessura da peça com 

negativos de no máximo 0,2x0,2cm os quais dão ao gume uma morfologia 

levemente irregular. Estes gumes retocados apresentam ângulos semi-abrupto (80º) 

e abrupto (90º). Além disso, no ponto de encontro entre as arestas do cristal foram 

feitas duas retiradas com dimensões de 0,3x0,3cm e 1x0,7cm. As retiradas 

pequenas e pouco profundas delineiam os gumes abruptos, ligeiramente 

congruentes e paralelos entre si, que se encontram, formando uma ponta em uma 

extremidade. A morfologia final do objeto sugere uma ponta de projétil triangular. No 

entanto, a mesma estaria em fase de produção. 



54 

 

 

Figura 16: Instrumento unifacial sobre cristal achatado com negativos feitos em sua espessura e a 

partir da mesma. 

A semelhança dos dois instrumentos, no que diz respeito ao suporte inicial (cristais 

achatados) e a semelhança das retiradas realizadas (negativos pequenos na 

espessura da peça), também levanta a hipótese da semelhança dos produtos 

procurados nesse tipo de suporte. 

Instrumento unifacial elaborado:  Instrumento elaborado sobre quartzo hialino, de 

boa qualidade para o lascamento, cujo suporte inicial não foi possível identificar. 

Suas dimensões são de aproximadamente 8,6 x 4,9 x 1,9 cm. Trata-se de um 

instrumento com uma face plana e outra convexa, dois gumes paralelos entre si, 

mais ou menos abruptos, sendo um deles côncavo, o outro convexo, os quais 

formam ângulos de 70º, 80º e 90º aproximadamente. A face convexa apresenta 4 

séries de retiradas. A primeira série apresenta negativos interrompidos, os quais são 

longos e atravessam a espessura da peça sem serem invasores, suas dimensões 

são próximas de 2,1 x 1,3cm / 2,2 x 1,1cm, escalariformes, um deles com leve 

refletido distal relacionados à façonagem do instrumento. A segunda série de 
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retiradas apresenta negativos mais curtos que os anteriores, no geral são 

sequenciais, mais longos do que largos (1,8 x 0,6cm/ 1,9 x 0,9cm/ 1,3 x 0,5cm), 

raramente interrompidos. A terceira série, provavelmente uma fase de retoque, 

contém negativos curtos, os quais podem ser mais largos do que longos (1 x 1,3cm / 

0,8x0,9cm/ 0,6x0,8cm), sub-paralelos, de maneira geral contínuos, sem acidentes e 

abrasados. A última série apresenta negativos curtos bem próximos aos gumes, 

distribuídos de maneira descontínua, as dimensões são próximas de 0,4x0,3cm, 

0,5x0,2cm/ 0,4x0,3cm e 0,2x0,2cm. A face plana da peça também possui em suas 

extremidades séries de retiradas que se interrompem (34 negativos), estas porém 

são menores e mais curtas que as séries presentes na face convexa, estão 

distribuídas de maneira contínua ao longo dos gumes distais, estão abrasadas, e em 

um caso com refletido distal. Os negativos menores (aproximadamente 0,1x0,1cm), 

mais próximos ao fio do gume podem estar relacionados à utilização do mesmo 

(Figura 17).  

 

Figura 17: Instrumento bifacial de seção plano-convexa e suas sequências de retiradas. Retirado de: 

RODET et al, 2014. 
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Núcleos 

Foram encontrados 2 núcleos de cristal de quartzo hialino bastante homogêneo, de 

excelente qualidade para o lascamento, com vestígios de faceta de cristal, debitados 

por PDD. 

O primeiro deles apresenta dimensões de 3,5x2,9x2cm e facetas dos encontros 

corpo-corpo, corpo-ápice e ápice-ápice do cristal. Os planos de percussão utilizados 

podem ser as facetas do cristal ou os negativos já obtidos, sendo que este são 

obtidos girando-se a peça em 90º. Os negativos observados apresentam no geral, 

contra-bulbo marcado, ponto de impacto marcado, mais raramente esmagados, e 

em alguns casos refletidos. No geral são mais largos do que longos (1,6x1,9cm / 

1,4x1,8cm / 1,1x0,9cm / 1x1,3cm / ?x1,5cm / 0,9x1,3cm), e formam ângulos com o 

plano de percussão entre 100º e 120º. Neste caso as arestas naturais do cristal 

podem ter sido buscadas para serem utilizadas como plano de percussão, como 

atestam os ângulos abertos (100º, 110º e 120º) encontrados entre os planos e os 

negativos (Figura 18). 

 

Figura 18: Núcleo sobre cristal de quartzo debitado por PDD, mostrando duas superfícies de 

debitagem. 

O segundo núcleo apresenta dimensões de 2,9x2,5x1,8cm e facetas vestigiais do 

encontro corpo-corpo. Novamente as facetas parecem ter sido utilizadas como plano 
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de percussão e posteriormente os negativos, sendo que novos planos de percussão 

forram obtidos girando-se a peça em 90º. Os negativos apresentam ponto de 

impacto e contra-bulbo marcados, em alguns casos estão refletidos (1,6x1,6cm / 

1,6x? / 1x0,7cm / 0,6x?cm / 0,7x?cm). Os ângulos formados pelos negativos com os 

planos de percussão variam entre 80º, 90º e 100º. Há ainda presença de cúpulas 

geradas por tratamento térmico. 

 

Figura 19: Núcleo debitado por PDD mostrando 3 diferentes planos de percussão. Desenho: Sérgio 

R. B. de Medeiros. 
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Lascas 

As 153 lascas analisadas foram reunidas em 4 grupos de acordo com os critérios de 

presença/ausência de faceta de cristal e abrasão. Tais grupos correspondem às 

possíveis fases do lascamento a que as lascas pertencem: debitagem, façonagem e 

retoque, além daquelas em que não foi possível encaixar em nenhum momento da 

cadeia operatória. Em alguns casos foi necessário criar ainda subgrupos devido as 

especificidades das lascas. 

Grupo 1: Lascas de debitagem com presença de faceta, sem abrasão: 48 lascas no 

total. As dimensões variam entre 0,3 e 3,4cm para o comprimento, 0,3 e 3,5cm para 

a largura, e 0,1 e 0,7cm para a espessura. O talão mais comum é o de faceta (21), 

seguido do liso (16), puntiforme (5), linear (4). Com relação ao bulbo foi observado 

presença deste na maioria das lascas, no entanto, o bulbo marcado característico da 

PDD foi observado em apenas 15% das lascas, aparecendo em menor quantidade 

que o bulbo difuso mais comumente encontrado em outras técnicas de lascamento 

(percussão direta macia), ou relacionado a fases da cadeia operatória que buscam 

retirar menos massa para atingir o produto final. A relação da frequência de bulbo 

está representada no gráfico a seguir: 

26; 54%

10; 21%

7; 15%

5; 10%

Frequência de bulbo nas lascas do Grupo 1

Presente Difuso Marcado Ausente

 

Gráfico 1: Frequência de bulbo nas lascas do Grupo 1 ï Nível V Inferior. 

Os acidentes mais comuns são o refletido (16) e a quebra (16), seguidos do Siret 

(3), e há ainda uma lasca com esquilha bulbar. As lascas apresentam até 3 gumes 
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utilizáveis com ângulos variando entre 5º e 80º. O perfil mais comum é o inclinado 

(27), seguido do abrupto (16) e do curvo (3), em 2 casos não foi possível determinar 

o perfil. Apresentam até 10 negativos na face superior, cujas orientações são 

unipolar em relação ao eixo de debitagem da lasca, unipolar com deslocamento de 

eixo, e mais raramente perpendicular, oposta e oposta com deslocamento de eixo, 

indicando uma preferência por planos de percussão unipolares ao eixo da peça. 

Por apresentarem facetas de cristal em sua face superior (em alguns casos toda 

face apresenta facetas), estas lascas foram relacionadas aos primeiros momentos 

da debitagem, onde um dos objetivos poderia ser justamente a retirada dessas 

facetas naturais, além disso, essas lascas ajudam a identificar alguns métodos 

utilizados para debitar o cristal de quartzo. Essas lascas com faceta que puderam 

ser reposicionadas no cristal serão apresentadas em maior detalhe na discussão 

sobre métodos e técnicas deste nível. 

 

Grupo 2: Lascas de debitagem com presença de faceta e abrasão: 21 no total. O 

comprimento destas variam entre 0,7 e 2cm, a largura entre 0,7e 2,6cm, e a 

espessura entre 0,1 e 0,7cm. Os talões observados foram o liso (6), de faceta de 

cristal (6), puntiforme (4), esmagado (3), linear (1), e diedro (1). Novamente a 

maioria das lascas apresenta bulbo proeminente, mas também observamos a 

presença significativa do bulbo difuso mais frequente em outras técnicas de 

lascamento, além da menor frequência do bulbo mais marcado típico da PDD, como 

mostra o gráfico a seguir: 

Algumas lascas deste grupo que apresentam dimensões menores, próximo de 

1,2 x 0,6 x 0,1cm, com perfil inclinado ou curvo, talão liso e com negativos na 

face superior (quando esta não está completamente coberta pela faceta original 

do cristal) de orientação unipolar na mesma direção da lasca e/ou unipolar com 

deslocamento de eixo podem ainda ser relacionadas à fase de retoque dos 

instrumentos elaborados encontrados na quadra (ver também Nível V Médio). 
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Gráfico 2: Frequência de bulbos observados nas lascas do Grupo 2 ï Nível V Inferior. 

O acidente mais comum é a quebra (9), refletido (8), o talão esmagado (3), e a 

quebra do tipo Siret (1). As peças apresentam até 3 gumes utilizáveis com ângulos 

variando de 10º a 80º. Os perfis encontrados foram o inclinado (12), abrupto (6), e 

em 3 lascas não foi possível determinar o perfil. As lascas apresentam até 8 

negativos na face superior com orientações unipolar em relação ao eixo da peça, 

unipolar com deslocamento de eixo, perpendicular indicando a preferência por 

planos de percussão unipolares e/ou perpendiculares, e em apenas uma peça há 

um negativo oposto com deslocamento de eixo. 

 

Grupo 3:  Lascas sem faceta e sem abrasão: 60 lascas. Foram divididas em 3 

subgrupos. 

1. Façonagem de unifaciais: Totalizam 12 lascas cujas dimensões variam entre 1,1 

e 2,1cm de comprimento, 1,4 e 2,8cm de largura, 0,2 e 0,6cm de espessura. Os 

As lascas menores, de talão liso, perfil inclinado, e negativos unipolares em 

relação ao eixo da lasca, partindo do mesmo eixo da lasca suporte, e/ou opostos 

na face superior se aproximam dos retoques encontrados nos instrumentos 

elaborados presentes na quadra (ver também nível V Médio). 
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tipos de talões observados foram o liso (7), o puntiforme (3), o linear (1), e o em 

asa (1). Os acidentes mais comuns são a quebra (5) seguido do refletido (5). O 

tipo de bulbo mais frequente é o marcado (5), seguido do difuso (1) e do ausente 

(1). As peças apresentam até 2 gumes com ângulos variando entre 20º e 60º. Os 

perfis observados foram o inclinado (6), o abrupto (5) e o curvo (1). A face 

superior das lascas pode ter até 7 negativos, cujas orientações são unipolar em 

relação ao eixo de debitagem da lasca e/ou unipolar com deslocamento de eixo, 

indicando que o plano de percussão utilizado era o mesmo da retirada da lasca. 

 

2. Retoque/Limpeza de plano de percussão: Correspondem a 43 lascas. Suas 

dimensões variam entre 0,6 e 2,3cm de comprimento, 0,5 e 1,4cm de largura, 0,1 

e 0,5cm de espessura. O talão mais comum é o liso (28), seguido do puntiforme 

(9), diedro (3), linear (2) e o esmagado (1). O acidente mais encontrado foi a 

quebra (18), seguida do refletido (18), esquilha bulbar (2) e talão esmagado (1). 

O bulbo está presente em 23 lascas, em 14 é difuso, 4 apresentam bulbo 

marcado, e 2 lascas não o apresentam. As lascas apresentam até 3 gumes com 

ângulos variando entre 5º e 80º. O perfil mais comum é o inclinado (21), seguido 

do abrupto (14) e do curvo (7), não foi possível determinar o perfil de uma das 

lascas. As orientações observadas com relação aos negativos na face superior 

foram: unipolar em relação ao eixo de debitagem da lasca, unipolar com 

deslocamento de eixo, perpendicular, e mais raramente oposta, indicando a 

utilização do mesmo plano de percussão do eixo da lasca, e também o uso de 

planos diferentes.  

São lascas que de maneira geral se aproximam dos negativos de façonagem 

observados nos instrumentos elaborados, os quais apresentam geralmente 

perfil inclinado, talão liso e negativos unipolares e relação ao eixo das lascas 

na face superior. 
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Figura 20:Lasca de retoque sem faceta e sem abrasão aproximada de instrumento unifacial plano-

convexo. 

Assim como as lascas de façonagem, algumas lascas acima se aproximam 

dos instrumentos elaborados unifaciais (Figura 20) em uma fase posterior, a 

de retoque dos gumes, apresentando dimensões menores, perfil inclinado e 

talão liso. As 3 lascas encontradas que apresentam talão diedro podem se 

aproximar de instrumentos bifaciais encontrados no Nível V Médio da 

quadra, além de apresentarem esse tipo de talão característico de retiradas 

bifaciais, as lascas têm perfil curvo ou inclinado que também foi observado 

nos negativos desses instrumentos. 
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3. Indeterminadas nas C.O: Correspondem a 6 lascas com dimensões entre 1,1 e 

3cm de comprimento, 1 e 2,3cm de largura, 0,5 e 0,7cm de espessura. A maioria 

apresenta talão liso (4), mas também foram encontrados talão puntiforme (1) e 

diedro (1). Apresentam até 3 gumes utilizáveis com ângulos entre 20º e 90º. O 

perfil mais comum é o abrupto (3), seguido do inclinado (2) e do curvo (1). A face 

superior das lascas contém até 10 negativos, e suas orientações podem ser 

unipolar em relação ao eixo de debitagem da peça, unipolar com deslocamento 

de eixo, perpendicular e oposta com deslocamento de eixo. 

Grupo 4: 23 lascas sem faceta e com abrasão. Foram divididas em 3 subgrupos. 

1. Façonagem de unifaciais: Compreendem 7 lascas possivelmente de controle de 

volume de unifaciais. Suas dimensões variam entre 1,3 e 3cm de comprimento, 1 

e 3cm de largura, e 0,2 a 0,7cm de espessura. Os talões encontrados foram o 

liso (4), em asa (1), linear (3) e uma peça com talão. O tipo de bulbo mais 

frequente é o difuso (4), seguido dos bulbos marcado (2) e de uma peça com 

bulbo pouco marcado (1). Os perfis observados foram o inclinado (3), abrupto (2) 

e o curvo (1), em uma delas não foi possível determiná-lo. As peças apresentam 

até 3 gumes com ângulos variando entre 15º e 70º. Em 4 lascas foi encontrado 

acidente do tipo refletido, o outro acidente presente é a quebra (4). As faces 

superiores das lascas apresentam até 10 negativos, cujas orientações são 

unipolar em relação ao eixo de debitagem da lasca, unipolar com deslocamento 

de eixo, e oposta com deslocamento de eixo. Assim como no restante da 

coleção, isso indica uma preferência pelo mesmo plano de percussão utilizado 

para retirar as lascas analisadas, esse tipo de retiradas (unipolares) são 

encontradas nos instrumentos unifaciais elaborados encontrados na coleção 

(Figura 21), e nos bifaciais que apresentam uma das faces pouco transformada 

(ver nível V Médio). 



64 

 

 

Figura 21: Lasca de façonagem abrasada sem presença de faceta que se aproxima de instrumento 

unifacial plano-convexo. 
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2. Retoque/Limpeza de plano de percussão: Correspondem a 14 lascas 

possivelmente relacionadas ao retoque de unifaciais ou limpeza de plano de 

percussão (Figura 22). Suas dimensões variam entre 0,6 e 1,4cm de 

comprimento, 0,3 e 1,3cm de largura, e 0,1 e 0,4cm de comprimento. Os talões 

encontrados foram o liso (7), o puntiforme (3), o linear (2), um talão cortical 

(seixo?) e um esmagado. Os tipos de bulbo de acordo com sua frequência são o 

presente (11), e os demais (difuso, ausente e marcado) com um exemplar cada. 

Os acidentes observados foram o refletido (8), a quebra (7), e o Siret (1). Com 

relação ao perfil 6 apresentam perfil inclinado, 4 curvo, 3 abrupto, e em uma 

lasca não foi possível determinar. Os negativos na face superior podem ser até 

11, seguindo o eixo de debitagem da lasca suas orientações são unipolar, 

unipolar com deslocamento de eixo, perpendicular, e oposta com deslocamento 

de eixo, indicando que o plano de percussão nem sempre seguia aquele do eixo 

da lasca. 

 

Figura 22: Lasca de retoque sem faceta de cristal e com presença de abrasão. 

3. Indeterminadas nas C.O.: Totalizam 2 lascas com quebras distal ou lateral, 

espessura de 0,5 e 0,6cm. Apresentam talão liso e até 6 negativos na face 

superior com orientações unipolar em relação ao eixo da lasca, oposta e unipolar 

com deslocamento de eixo. Apresentam dois gumes com ângulos de 40º e 60º. 

Uma delas tem perfil inclinado e a outra abrupto.  

 

Foi analisada uma lasca retirada por PDD com dimensões maiores que as demais 

presentes no nível (4,5 x 8,4 x 1,1cm), e que pode ser considerada de início de 

debitagem dos tipos de instrumentos mais elaborados encontrados nos níveis V 

Inferior e V Médio, cujo suporte são lascas maiores e que não apresentam facetas 



66 

 

de cristal. Podemos observar 5 momentos de diferentes atividades realizadas na 

peça: 

1- Tentativa de retirada da peça por percussão sobre bigorna. É possível 

observar esmagamentos nas extremidades laterais da lasca. Os estigmas 

foram formados quando da batida/golpe sobre a bigorna mas só ficaram 

visíveis após a retirada da lasca em um segundo momento. 

2- Retirada da lasca por percussão direta dura. A lasca apresenta talão liso (0,3 

x 0,8cm), bulbo difuso, perfil abrupto, facetas vestigiais do corpo do cristal e 

refletido distal. 

3 e 4 ï Não é possível determinar a sequência exata desses dois momentos. 

Estão relacionados a retirada das facetas remanescentes do cristal encontradas 

em parte da peça. 

5- Em um último momento de trabalho sobre a lasca foram realizadas duas 

retiradas a partir do plano de percussão aberto pela retirada das facetas 

remanescentes. 

 

Figura 23: Diferentes momentos de debitagem realizados na lasca: 1) Tentativa de retirar a lascas por 

PSB; 2) Retirada da lasca por PDD; 5) No último momento a parte distal da lasca, mais espessa, foi 

utilizada como plano de percussão para a retirada de dois negativos na face superior da lasca. 

Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 



67 

 

 

3.1.1.2 - Percussão Sobre Bigorna 

 

Instrumentos 

Foram contabilizados 8 instrumentos sobre lascas debitadas sobre bigorna ou 

fragmentos de lascas sobre bigorna. Estes foram separados em 2 grupos: os 

instrumentos sobre bruto de debitagem e os instrumentos simples retocados. 

Instrumentos unifaciais sobre bruto de debitagem: São 5 instrumentos sendo 4 sobre 

lasca e um sobre possível fragmento de lasca. As dimensões são variadas, indo de 

1,2 à 6,2cm de comprimento, 0,9 à 2,9cm de largura, e 0,3 à 1,5cm de largura, o que 

pode ser relacionado a grande quantidade de produtos variados provenientes da 

percussão sobre bigorna. Os instrumentos apresentam 2 gumes com micro 

negativos de utilização menores ou iguais a 0,1 x 0,1cm (Figura 24), distribuídos de 

maneira contínua ou descontínua. A extensão dos gumes varia entre 0,4cm e 4cm, 

são semi-abruptos ou abruptos, com ângulos variando entre 40º e 90º. Dentre as 

lascas utilizadas como suporte para os instrumentos, 3 foram retiradas do cristal 

seguindo o seu eixo longitudinal, como apontam a presença das facetas e as 

medidas dos ângulos obtidas no encontro das mesmas. 
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Figura 24: Instrumento sobre bruto de debitagem, detalhe para os micro-negativos de possível 

utilização presentes no gume. 

Instrumentos unifaciais simples: São 3 instrumentos, 2 sobre lascas e um sobre 

fragmento de lasca. As dimensões variam entre 3,8 e 5,2cm de comprimento, 2,4 e 

2,5cm de largura, 0,7 e 1,3cm de espessura. Apresentam apenas um gume retocado 

através de PDD (Figura 25). Os retoques são diretos ou inversos e se distribuem de 

maneira sequencial ou não. No geral são curtos, pouco profundos (0,7 x 0,8cm / 0,5 

x 0,7cm / 0,3 x 0,7cm / 0,3 x 0,6cm) e levemente refletidos, quando sequenciais são 

de tipo escamoso, formando ângulos de aproximadamente 100º. 
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Figura 25: Instrumento unifacial simples, detalhe para o gume retocado. 

 

Núcleos 

Foram analisados 6 núcleos. O suporte utilizado para esses núcleos são cristais 

hialinos homogêneos, de excelente ou media qualidade para a percussão, os quais 

apresentam facetas vestigiais em 3 casos e mais raramente fissuras internas. Em 

alguns núcleos foram observados estigmas de contato térmico. 

Em 3 núcleos (4,2x3,4x2,3cm / 2,5x2,2x1,8cm / 2,4x1,8x1,4cm) foram utilizadas 

arestas como plano de percussão. Em um primeiro momento as arestas seguiam o 

eixo longitudinal dos núcleos (Figura 26), em dois casos este foi girado em 90º para 

obtenção de novo plano de percussão de aresta, um deles ainda foi girado em 90º 

uma terceira vez. Foram observados esmagamentos nas porções do golpe e contra-

golpe. De maneira geral os negativos são planos, com ponto de impacto esmagado, 

mais raramente apresentam refletidos e faces convexas (3,7x2,2cm / 1,7x1,1cm / 

2,3x2,3cm / 2,5x1,9cm / 1,3x1,2cm / 0,6x0,8cm / 0,4x0,4cm / 0,6x1,2cm / 1,1x0,8cm; 
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entre outros). Os ângulos formados pelos negativos e o plano de percussão são 

abertos, variando entre 100º e 110º. 

 

Figura 26: Núcleo debitado por percussão sobre bigorna a partir de uma aresta, detalhe para os 

negativos que saíram ao mesmo tempo, porém com deslocamento do eixo de debitagem. 

Nos outros 3 dos núcleos (5,6x4,1x4,4cm / 2,6x2,5x1,5cm / 3,9x2,9x2,5cm) um 

primeiro plano de percussão utilizado forma as arestas encontradas que podem 

seguir tanto o eixo longitudinal do cristal como o transversal. Foram observadas 

marcas de esmagamento na porção do golpe e/ou contra-golpe, e os negativos, no 

geral, apresentam faces abruptas, ponto de impacto esmagado, e mais raramente 

estão refletidos (2,3x1,7cm / 1,8x2,4cm / 2,6x2,3cm / 2,5x1,9cm / 1x1,3cm). Em um 

segundo momento as faces planas dos negativos (antigas superfícies de debitagem) 
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foram utilizadas como plano de percussão nesses núcleos (Figura 27), originando 

negativos com faces planas, ponto de impacto esmagado e mais raramente 

refletidos (1,2x1,4cm / 2,6x2,3cm / 2,3x2,5cm). Os ângulos formados pelas retiradas 

e os planos de percussão são abertos, 110º e 120º, nos 3 casos. 

 

Figura 27: Núcleo debitado por PSB em que um dos planos de percussão é um negativo (foto maior) 

obtido a partir de uma plano de percussão de aresta. 

 

Lascas 

As lascas foram separadas de acordo com a presença ou ausência de faceta de 

cristal. Posteriormente foram divididas de acordo com seu lugar na cadeia operatória 

(debitagem, façonagem ou retoque) e suas dimensões. 

Lascas com faceta: 19 no total. 

Grupo 1: 10 lascas de debitagem. São as maiores entre aquelas com facetas. As 

lascas são mais longas do que largas, abruptas e com presença de negativos 

laterais unipolares e/ou opostos na maioria dos casos (7). Os comprimentos variam 

entre 2,3 e 3,5cm, as larguras estão entre 1,2 e 2,7cm, e a espessura varia entre 0,7 
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e 2,6cm. Os talões encontrados são o esmagado (7), o liso (1), e o puntiforme (1), 

uma lasca não apresenta talão. Em 6 das lascas foram observados estigmas de 

contato térmico. Foi possível reposicionar no cristal 4 das lascas, com isso foi 

observado que em 2 casos o cristal foi debitado longitudinalmente, e nos outros 2 foi 

debitado seguindo o eixo transversal do cristal de quartzo. 

 

Figura 28: Lasca debitada por PSB, detalhe para o talão esmagado. 

Grupo 2: 4 lascas de debitagem. São peças de tamanho médio, no geral mais 

achatadas. As dimensões estão entre 1,5 e 2,2cm para o comprimento, 0,6 e 2,5 

para a largura, e 0,4 e 0,7cm para a espessura. Todas apresentam negativos 

unipolares e/ou opostos, indicando um gerenciamento do núcleo a partir de um 

Algumas lascas desse grupo podem se aproximar dos núcleos analisados, 

devido ao seu perfil abrupto, talão esmagado e por sua morfologia mais longa do 

que larga. Além disso as lascas reposicionadas nos cristais indicam a utilização 

dos eixos longitudinal e transversal para a debitagem, assim como encontrado 

nos núcleos. 
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mesmo plano de debitagem ou planos opostos além disso, podem apresentar 

esmagamentos ou quebras na porção do golpe e/ou contra-golpe, relacionados ao 

momento da percussão sobre bigorna. Os talões encontrados são o liso (1), o 

esmagado (1), com faceta de cristal (1), e uma lasca não apresenta talão. Foi 

possível reposicionar 3 peças em seu lugar no cristal de quartzo, duas delas indicam 

que o cristal foi lascado transversalmente e uma indica o lascamento longitudinal do 

mesmo. 

 

Grupo 3: 5 lascas de debitagem. São as menores lascas na categoria com facetas. 

Apresentam dimensões entre 0,7 e 1,5cm de comprimento, 0,3 e 0,9cm de largura, e 

0,1 e 0,4cm de espessura. Os talões encontrados são o esmagado (2), o liso (1), 

com faceta de cristal (1), e uma peça não apresenta talão. Apenas duas peças, 

apresentam negativos unipolar ou oposto em relação ao eixo de debitagem da lasca. 

Foi possível reposicionar 3 peças no cristal de quartzo, todas indicam que o mesmo 

teria sido debitado segundo seu eixo longitudinal. 

 

Lascas Sem faceta: 57 no total. 

Grupo 1: 13 lascas de debitagem. Correspondem as maiores lascas da categoria, 

sendo no geral mais espessas e mais longas do que largas. As dimensões variam 

entre 2,2 e 4,3cm para o comprimento, 1,0 e 2,6cm para a largura, e 0,4 e 1,2cm 

para a espessura. O talão mais comum é o esmagado (8), nas 5 lascas restantes o 

talão está quebrado. Em 9 das lascas foram observados negativos unipolares e/ou 

opostos os quais saíram junto com a lasca no momento do golpe. 

Essas lascas de um modo geral apresentam características que também 

permitem aproximá-las aos núcleos analisados, assim como o grupo anterior. 

Suas dimensões, presença de esmagamentos, além de ser possível determinar 

se a debitagem da lasca se deu de acordo com o eixo longitudinal ou 

transversal do cristal, ajudam a aproximar as lascas dos núcleos debitados por 

PSB. 
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Grupo 2: 20 lascas de debitagem. Correspondem as lascas de tamanho médio, no 

geral menos espessas. Os comprimentos variam entre 0,8 e 2,4cm, as larguras 

entre 0,7 e 1,8cm, e as espessuras entre 0,2 e 0,7cm. O talão mais comum é o 

esmagado (13), seguido pelo quebrado (5), e o liso (2). Em 17 das lascas foram 

observados negativos unipolares e/ou opostos em relação ao eixo da lasca 

relacionados ao momento do golpe sobre a bigorna. 

 

Figura 29: Lasca debitada por PSB, detalhe para o talão esmagado. 

Grupo 3: 24 lascas de debitagem. São lascas com dimensões variando entre 0,6 e 

1,8cm de comprimento, entre 0,3 e 1,6cm de largura, e entre 0,1 e 0,6cm de 

espessura. Os talões observados são o esmagado (16), o quebrado (7), e o 

puntiforme (1). Em 3 das lascas foi observado acidente do tipo refletido. Foram 

encontrados negativos unipolares e/ou opostos (em relação ao eixo da lasca) em 16 

das lascas, relacionadas ao momento do golpe sobre a bigorna. 

 

Em síntese, essas lascas sem faceta, apesar de apresentarem tamanhos variados, 

foram relacionadas a debitagem por PSB, não sendo possível associá-las a outras 

fases da cadeia operatória. De um modo geral as lascas apresentam estigmas 

típicos da PSB, com negativos em suas laterais que são unipolares ou opostos em 
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relação ao eixo da lasca, e que podem ter saído no mesmo momento em que a 

própria lasca. Outro estigma característico da PSB observado na maioria das lascas 

foi o talão esmagado, como pode ser observado no gráfico a seguir: 

37; 65%

17; 30%

2; 3%
1; 2%

Tipos de talão encontrado nas lascas de PSB sem faceta

Esmagado Quebrado Liso Puntiforme

 

Gráfico 3: Frequência dos tipos de talão encontrados nas lascas PSB sem faceta. 

 

3.1.1.3 Técnica Indeterminada 

Em um dos instrumentos de quartzo hialino encontrado não foi possível determinar a 

técnica da lasca suporte. Trata-se de um unifacial simples de dimensões próximas 

de 4,6 x 3,3 x 1,6cm. Apresenta em seus gumes menores (2,3 cm e 2,8cm) dois 

negativos curtos, sequenciais, em cada gume (0,4 x 0,8cm / 0,2 x 0,8cm / 0,4 x 

0,2cm / 0,3 x 0,2cm), os quais tornam os gumes irregulares e formando ângulos de 

50º e 70º aproximadamente. 

 

3.1.2 Quartzo Leitoso  

3.1.2.1 Percussão Direta Dura 

Foram contabilizadas 10 lascas debitadas por percussão direta dura. Os 

comprimentos variam entre 0,8 e 2cm, a largura entre 0,8 e 2,2cm e a espessura 

entre 0,2 e 0,6cm. Apenas 2 das lascas apresentam quebras na porção distal, 4 



76 

 

apresentam acidente do tipo refletido, nas demais (5) não foi observado nenhum tipo 

de acidente. Os talões são lisos (8) e diedro (2). O bulbo está presente em 6 das 

lascas, sendo bem marcado em apenas uma, e difuso nas demais (5), o restante 

das lascas (4) não apresenta bulbo. Apenas uma lasca está abrasada. Os perfis 

observados são o inclinado (4), o curvo (1) e o abrupto (5). Com relação aos 

negativos na face superior, estes variam de 1 a 6, a análise diacrítica permitiu 

observar as orientações mais frequentes: unipolar em relação ao eixo da lasca, 

oposta com deslocamento de eixo, unipolar com deslocamento de eixo, e 

perpendicular, indicando que nem sempre o plano de percussão utilizado foi o 

mesmo da retirada da lasca. Não foi possível aproximar essas lascas de nenhuma 

fase das cadeias operatórias. 

 

3.1.2.2 - Percussão sobre bigorna  

Núcleos  

Foram identificados 11 núcleos em quartzo leitoso nesse nível, todos debitados por 

percussão sobre bigorna. O suporte são blocos leitosos no geral homogêneos de 

boa qualidade para o lascamento, em alguns casos há porções hialinas tornando-os 

mais heterogêneos. 

Em 5 núcleos (5,2x4,6x3,5cm / 4,3x3,5x1,8cm / 3,7x1,7x1,5cm / 5,1x3,7x3,3cm / 

4,9x3,5x2,3cm) a debitagem utilizou uma aresta como plano de percussão, tendo 

seguido o eixo morfológico longitudinal ou transversal da peça. Os esmagamentos 

nas porções do golpe e do contra-golpe são discretos. Os negativos saem de 

diferentes superfícies a partir das arestas e são planos, com ponto de impacto 

esmagado, e mais raramente apresentam leve refletido (4,1x2,5cm / 1,7x1,5cm / 

1,4x0,9cm / 2,3x1,5cm / 2,5x1,5cm / 0,7x0,8cm / 0,4x0,6cm / 2,5x2,3cm / 1x1,8cm; 

entre outros). Os ângulos encontrados no encontro entre o negativo e o plano de 

percussão no geral são abertos (100º, 110º e 140º), apenas um dos núcleos 

apresenta um ângulo abrupto de 90º. 



77 

 

 

Figura 30: Núcleo debitado por PSB a partir de uma aresta, detalhe para o esmagamento com grande 

perda de matéria prima. 

Outros 2 núcleos (4,5x4x3cm / 3,2x2,3x1,1cm) também utilizaram arestas como um 

primeiro plano de percussão, sendo um debitado segundo seu eixo morfológico 

longitudinal e o outro segundo o transversal. A porção do golpe está marcada por 

esmagamentos. Os negativos obtidos são planos com ponto de impacto esmagado, 

mais raramente estão refletidos (0,6x0,7cm / 1,9x1,2cm / 1,5x0,8cm / 2,9x?; entre 

outros). Em um segundo momento um plano de percussão perpendicular ao anterior 

foi utilizado a partir dos negativos planos obtidos (antigas superfícies de debitagem), 

estes geraram negativos com ponto de impacto esmagado, e em alguns casos com 

faces levemente côncava e contra-bulbos marcados (1,1x1,2cm / 0,9x0,8cm / 

3x2,4cm / 1,4x1,3; entre outros). Os negativos formam ângulos abertos com os 

planos de percussão, variando entre 100º, 110º e 120º. 
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 Os últimos 4 núcleos (7,3x6,7x4,2cm / 4,8x4,2x2,7cm / 4,6x4,2x3,7cm / 

3,5x2,3x1,4cm), tiveram sua debitagem realizada a partir de faces planas (Figura 

30), ou mais ou menos planas (com presença de algumas irregularidades), podendo 

seguir tanto o eixo morfológico longitudinal como o transversal. Há esmagamentos 

nas porções do golpe e do contra-golpe. Os negativos obtidos são planos, com 

ponto de impacto esmagado, mais raramente podem ter a face côncava e leve 

refletido (1,7x2,5cm / 1,7x1,1cm / 1,4x1,3cm / 2,3x2,8cm / 0,9x1,5cm / 1,4x2,4cm / 

2,4x1,9cm; entre outros). Em um dos casos foi utilizado ainda um plano de 

percussão transversal ao eixo da peça a partir de uma face plana dos negativos 

anteriores. Este plano deu origem a um negativo levemente côncavo com o ponto de 

impacto esmagado (1,4x1,7cm). Apenas um dos núcleos apresenta ângulos semi-

abruptos (70º e 80º) entre os negativos e o plano de percussão, os demais 

apresentam ângulos abruptos (90º) e/ou abertos (100º e 110º). 
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Figura 31: Núcleo debitado por PSB a partir de uma face plana, detalhe para o esmagamento na 

porção do golpe. 

 

Lascas 

Grupo 1 - Debitagem: 9 lascas. Compreendem as lascas mais espessas debitadas 

por percussão sobre bigorna. Apenas 2 lascas apresentam quebras distais, as 

demais estão inteiras e 2 apresentam vestígios de faceta de cristal. A maior delas 
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mede 4 x 1,6 x 1,6cm, e a menor 1,5 x 2,3 x 1cm, sendo que as espessuras variam 

entre 1cm e 2,2cm. Os talões encontrados são o liso (1) e o linear (1), as demais 

lascas apresentam talão esmagado (5) ou quebrado (2). Foram observados 

estigmas de contato térmico em 4 lascas, 2 apresentam bulbo difuso e nas demais 

este é ausente. Em 7 das lascas foram observados negativos laterais, unipolares 

e/ou opostos em relação ao eixo da lasca, os quais provavelmente saíram no 

momento do golpe sobre a bigorna. Essas lascas no geral apresentam a face inferior 

plana típica da percussão sobre bigorna, além de marcas de esmagamento na 

porção do golpe e em menor quantidade no contra-golpe. 

 

Figura 32: Lasca de percussão sobre bigorna, detalhe do talão esmagado. 

Grupo 2 - Debitagem: 11 lascas. São as lascas de tamanho médio debitadas por 

percussão sobre bigorna, apresentando menor espessura que as anteriores. Neste 

grupo 8 lascas estão inteiras, as demais apresentam quebras laterais ou distais (3). 

O comprimento varia entre 2 e 3cm, a largura entre 1,3 e 1,9cm, e a espessura varia 

entre 0,5 e 0,9cm. Os talões encontrados são o esmagado (5), o liso (4), e o restante 

está quebrado (2). Foi observado bulbo em apenas uma lasca. Em 8 das lascas há 

estigmas de contato térmico. Em 9 das lascas foram encontrados negativos laterais 

unipolares e/ou opostos em relação ao eixo da lasca, relacionados a percussão 

sobre bigorna, esses muitas vezes podem ser confundidos com quebras laterais. 
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Figura 33: Lasca de PSB de dimensões medianas, detalhe para o talão esmagado. 

Grupo 3 - Debitagem: 25 lascas. Dessas lascas 18 estão inteiras, as demais 

apresentam quebras distais (7). O maior comprimento encontrado é de 2,4 cm e o 

menor é de 1cm, a maior largura é de 1,3cm e a menor de 0,6cm, a espessura varia 

entre 0,2 e 0,6cm, com exceção de uma peça de 1,1cm de espessura. O talão está 

esmagado em 15 das peças, foram observados também talões lisos (3), diedro (2) e 

quebrados (5). O bulbo está presente em apenas uma lasca, em 5 este é difuso e 

nas demais está ausente (19). Em 17 das lascas observam-se negativos laterais 

unipolares e/ou opostos em relação ao eixo da lasca relacionados a técnica da 

percussão sobre bigorna. Não foram observados estigmas de contato térmico nesse 

grupo. 

 

 

 

Em síntese, as lascas apresentam os estigmas gerais da PSB como talão 

esmagado ou quebrado, bulbo ausente ou difuso, e face inferior plana. Além 

disso, os negativos laterais os quais são unipolares e/ou opostos em relação ao 

eixo de debitagem da lasca, e quem podem se soltar no mesmo momento em 

que a lasca sai do suporte também são característicos da PSB, esse estigma 

muito provavelmente se relaciona à força do impacto e a resistência da rocha 

suporte. Por fim, devido a essas características gerais e a suas dimensões 

variadas essas lascas podem ser aproximadas dos núcleos de PSB leitosos 

analisados. 
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3.1.2.3  - Técnica Indeterminada 

Foram agrupadas 5 lascas em que não foi possível identificar a técnica de 

debitagem das mesmas (PDD ou PSB?), uma vez que os estigmas característicos 

de cada técnica não se apresentam de maneira clara ou se misturam. A maior das 

mede 1,9 x 1,5 x 0,8cm e a menor 0,9 x 0,7 x 0,3cm, apenas uma está quebrada. O 

talão de 3 peças está esmagado, um está quebrado e o último pode ser um talão 

diedro. O bulbo está presente em 3 lascas, é difuso em outra, e uma delas não o 

apresenta. Apenas uma lasca apresenta estigmas de contato térmico. A face 

superior pode ter até 5 negativos, os quais apresentam orientações unipolar, 

unipolar com deslocamento de eixo e perpendicular. Não foi possível encaixá-las em 

nenhuma fase das cadeias operatórias. 

 

3.1.3 -  Discussão sobre os métodos e técnicas de lascamento 

Primeiramente chama atenção a maior quantidade de quartzo hialino em relação ao 

quartzo leitoso (Tabela 2). A preferência pelo cristal hialino pode estar relacionada 

com seu formato regular e geométrico o qual apresenta naturalmente ângulos que 

facilitam o lascamento, e também com a sua qualidade para o lascamento: no geral 

homogêneo, sem fissuras e sem impurezas. O quartzo leitoso, apesar de também se 

apresentar de maneira homogênea não foi preferido pelos grupos prré-históricos. 

 Instrumentos Núcleos Lascas Total 

Quartzo 

Hialino 
19 8 229 256 

Quartzo 

Leitoso 
- 11 60 71 

Tabela 2: Quantidade de material por tipo de quartzo ï Nível V Inferior. 

Com relação às técnicas utilizadas observamos maior presença de PDD para debitar 

o quartzo hialino, enquanto a debitagem do quartzo leitoso foi maior através da PSB 

neste setor (Gráfico 4). 
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Gráfico 4: Debitagem dos diferentes tipos de quartzo por técnica ï Nível V Inferior. 

As lascas analisadas podem ainda terem sido buscadas para serem utilizadas brutas 

ou após sofrerem pequenos retoques, como é exemplificado pelos instrumentos 

simples e sobre bruto de debitagem observados neste nível os quais apresentam 

diferentes morfologias e tamanhos. As lascas encontradas (Grupos 1 a 4 de PDD) 

também apresentam essas características além de apresentarem no geral até 3 

gumes utilizáveis com ângulos muito variados (de 5º a 90º), o que as qualificaria 

para a realização de diferentes tarefas. 

Por outro lado, é possível pensar que os objetivos principais dos grupos que 

frequentaram o local, tais como instrumentos mais elaborados, foram levados do 

sítio. No entanto, podemos dizer que foram realizadas fases de faconagem e 

retoque no abrigo, como atestam algumas das lascas com talões lisos, perfis 

inclinados, e negativos unipolares em relação ao eixo da lasca, descritas nos grupos 

3 e 4 de PDD. 

Os grupos de lascas que apresentaram facetas de cristal vestigiais possibilitaram 

ainda identificar alguns métodos utilizados para iniciar lascamento do cristal de 

quartzo. Foram encontrados 6 exemplares que atestam a debitagem do cristal de 

maneira longitudinal, sendo que em uma delas foi possível determinar que a 
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abertura do cristal se deu a partir do ápice (lascamento partindo do ápice em direção 

a raíz, após a reitrada do ápice), e em uma outra a partir da raíz (Figura 34). Em 3 

lascas foi possível fazer a leitura diacrítica de alguns negativos na face superior, 

estes são de direção unipolar em relação ao eixo da lasca, indicando que o cristal já 

estava sendo lascado através de seu eixo longitudinal anteriormente. 

 
Figura 34 Lascamento longitudinal do cristal: a) a partir da raíz do cristal, a seta indica o local onde 

estaria o plano de percussão; b) a partir do ápice do cristal, a porção pontilhada indica a parte do 

cristal que já foi retirada. Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 

Outras 5 lascas apontaram o lascamento transversal do cristal. Dessas, 2 

apresentam o lascamento transversal de forma diagonal (Figura 35). A face superior 

dessas lascas não é completamente de faceta de cristal, e foi possível observar pelo 

menos 1 negativo unipolar em relação ao eixo da lasca na face superior, indicando 

que o plano de percussão utilizado era o mesmo em um momento anterior. 
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Figura 35: Lascamento transversal diagonal do cristal, o pontilhado indica a parte do cristal já retirada. 

Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 

Foram encontradas duas lascas que apontam o lascamento transversal lateral do 

cristal. Ambas apresentam talão de faceta, e negativos unipolares em relação ao 

eixo da lasca em suas faces superiores, indicando que o uso de um mesmo plano de 

percussão na debitagem do cristal (Figura 36). 
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Figura 36: Lasca que atesta o lascamento transversal lateral do cristal de quartzo, o pontilhado indica 

a  parte já retirada do cristal. Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 

Uma única lasca atesta o lascamento transversal frontal do cristal. Esta se encontra 

abrasada, e um negativo unipolar indicando o uso de um mesmo plano de percussão 

em um momento de debitagem do cristal anterior a retirada da lasca (Figura 37). 
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Figura 37: Lascamento frontal do cristal de quartzo, o pontilhado indica a parte do cristal já retirada. 

Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 

Por fim, foi encontrada apenas uma lasca que atesta o lascamento oblíquo do cristal, 

partindo da raíz do cristal em direção ao ápice (Figura 38). A face superior desta 

apresenta negativos unipolares e unipolares com deslocamento de eixo em relação 

ao eixo da lasca. Isso indica uma mudança no plano de percussão, mas neste caso 

não implicaria numa mudança no método utilizado para debitar o cristal.  

 

Figura 38: Lascamento oblíquo do cristal de quartzo. Desenho: Sérgio R. B. de Medeiros. 
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Com relação aos métodos, para a PSB no quartzo hialino podemos fazer algumas 

inferências baseadas nos instrumentos, núcleos e lascas encontrados que 

apresentam facetas vestigiais de cristal. A abertura do cristal poderia seguir tanto o 

eixo longitudinal como o transversal, a partir de arestas presentes no cristal (naturais 

de faceta ou não).  

Uma possibilidade é a abertura do cristal longitudinalmente, a partir de uma aresta 

presente no ápice ou na raiz (arestas de faceta ou não). Após esse primeiro 

momento, há ainda a possibilidade de continuar a debitagem em um plano 

perpendicular obtido através de outra aresta ou de uma antiga superfície de 

debitagem (face plana de um negativo feio anteriormente). Os produtos obtidos são 

principalmente aqueles descritos nos grupos 1 e 2 de lascas com facetas: lascas 

maiores, mais espessas, com facetas vestigiais, e face inferior plana. Essas lascas 

podem ser utilizadas brutas, aproveitando os ângulos obtidos, ou podem ter os seus 

gumes retocados, como demonstram os instrumentos sobre lasca de PSB com 

presença de facetas de cristal que atestam o lascamento longitudinal do cristal. As 

lascas dos grupos 1 e 2 que atestam o uso do eixo transversal do cristal durante a 

debitagem apresentam as mesmas características daquelas debitadas 

longitudinalmente, sendo possível que essas também fossem buscadas para serem 

utilizadas brutas ou com pequenos retoques. 

Finalmente, o quartzo leitoso debitado por PSB apresenta núcleos que atestam 

utilização de arestas e de faces planas durante a debitagem dos núcleos. Podemos 

separar 3 diferentes métodos (Figura 39): a partir de uma aresta; a partir de uma 

aresta e posteriormente em uma face plana ou negativo obtidos girando-se o núcleo 

em 90º; e a partir de uma face plana, ou mais ou menos plana, sendo possível ainda 

utilizar um negativo como um segundo plano de percussão. Os produtos obtidos são 

principalmente aqueles descritos nos grupos 1, 2 e 3 de lascas de quartzo leitoso 

debitadas por PSB, com talões no geral esmagados, bulbos difusos ou ausentes, e 

negativos laterais unipolares e opostos em relação ao eixo da lasca, estigmas 

característicos da PSB. 
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Figura 39: Esquema de métodos de debitagem por PSB: 1) A partir de uma aresta; 2) A partir de uma 

aresta e posteriormente girando a peça em 90º e utilizando uma face plana; 3) A partir de uma face 

plana. 
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3.2 - Nível V Médio 

O nível é composto por 464 peças, conforme a tabela abaixo: 

Instrumentos 14 

Núcleos 11 

Lascas 234 

Fragmentos com presença de faceta 49 

Fragmentos sem presença de faceta 139 

Fragmentos térmicos 17 

TOTAL 464 

Tabela 3: Quantidade de peças do nível V Médio de acordo com as categorias de análise. 

Os vestígios deste nível também apresentam, no geral, ótimo estado de 

conservação, gumes frescos, arestas sem arredondamento, e não foram afetadas 

pelo contato térmico de maneira comprometedora. A matéria prima utilizada 

permanece sendo o quartzo hialino proveniente de cristais, e o quartzo leitoso que 

pode ser encontrado na base dos cristais ou em filões. 

 

3.2.1 -  Quartzo Hialino 

3.2.1.1 - Percussão Direta Dura 

Instrumentos 

Foram analisados 12 instrumentos entre utilizados brutos de debitagem, simples 

unifaciais e elaborados bifaciais. Os suportes são lascas ou fragmentos de lascas e 

serão apresentados de acordo com o tipo de instrumento (sobre bruto de debitagem, 

simples e elaborado). 

Instrumentos sobre bruto de debitagem: São 5 instrumentos, sendo 2 sobre lascas e 

3 sobre fragmentos de lascas (Figura 40). Com relação as dimensões 4 apresentam 

suporte mais longo do que largo (5,3 x 2,4cm / 5,2 x 2,3cm / 2,9 x 1,7cm / 3,5 x 

1,1cm), e em apenas um o suporte é mais largo do que longo (1,9 x 2,5cm), além 

disso, dois instrumentos apresentam facetas vestigiais. Os instrumentos apresentam 
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até 3 gumes com micro negativos de provável utilização (menores que 0,1 x 0,1cm) 

dispostos de maneira contínua ao longo dos gumes. Os ângulos formados pelos 

gumes utilizados variam entre 25º e 80º. 

 

 

Figura 40: Instrumentos sobre bruto de debitagem, detalhe para os micro-negativos de provável 

utilização nos gumes. 
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Instrumentos simples unifaciais: Foram analisados 4 instrumentos simples unifaciais, 

3 sobre lasca (um deles com facetas vestigiais) e um sobre fragmento de lasca. Em 

3 dos instrumentos (dimensões de 3,0x3,1x0,6cm / 2,5x1,8x0,7cm / 1,4x1,7x0,3cm) 

foi observado apenas um gume retocado. No geral apresentam negativos mais 

largos do que longos (0,2x0,7cm / 0,5x0,9cm / 0,5x0,7cm / 0,3x0,5cm, etc.), diretos e 

sequenciais, os quais dão aos gumes morfologias retilíneas ou convexas. Além 

disso, esses instrumentos apresentam ainda um gume com micro negativos 

(podendo ou não ser o gume retocado) menores que 0,1x0,1cm, distribuídos de 

maneira contínua ou descontínua e que indicam provavelmente a utilização dos 

mesmos. Os gumes retocados ou utilizados formam ângulos que variam entre 10º e 

90º. 

 

Figura 41: Instrumento unifacial simples, detalhe para o gume retocado. 

O último instrumento simples (dimensões de 5,3x2,9x0,9cm) apresenta seus 2 

gumes laterais retocados de maneira direta por séries contínuas de retiradas. O 

gume direito apresenta negativos mais largos do que longos (0,4x0,8cm / 0,4x0,8cm 

/ 0,2x0,5cm) que dão ao gume uma morfologia retilínea e forma um ângulo de 60º. 
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Já o gume esquerdo apresenta negativos de tamanhos variados (0,5x0,8cm / 

0,2x0,5cm / 0,7x0,6cm / 0,4x0,4 / 0,2x0,3cm) que delineiam o gume de maneira 

convexa formando um ângulo de 70º. 

Instrumentos elaborados: Foram analisados 3 instrumentos elaborados, estes serão 

apresentados separadamente. 

1- Instrumento unifacial de secção plano-convexa confeccionado sobre lasca de 

cristal de quartzo heterogêneo mais longa do que larga retirada por percussão 

direta dura, suas dimensões são de 8,1 x 5,0 x 2,4cm (CxLxE), possui talão 

liso (2,5 x 1,9cm) e seu bulbo é difuso/ausente. O suporte apresenta ainda 

negativos de outros cristais que estiveram colados nele e sua porção distal é 

mais hialina. O gume esquerdo apresenta duas séries de retiradas diretas, a 

primeira delas no geral é de lascas mais longas do que largas, sequenciais, 

com perfil no geral inclinado e mais raramente curvos, em alguns casos há 

um refletido na parte distal.  A segunda série corresponde a negativos 

menores, no geral sequenciais e abrasados (0,4 x 0,9cm / 0,3 x 0,6cm). O 

gume distal apresenta um pequeno negativo direto em sua porção direita, 

com contra-bulbo marcado e dimensões próximas de 0,7 x 0,5cm. Os gumes 

formam ângulos variando entre 60º e 80º. 

 

Figura 42: Instrumento unifacial de secção plano-convexa. 
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2- Instrumento bifacial sobre lasca de quartzo hialino com a porção proximal 

mais heterogênea e leitosa, apresenta negativos de vestígios de outros 

cristais que estiveram colados no suporte no momento de sua formação. O 

instrumento possui secção plano-convexa marcada por uma face convexa 

extremamente modificada em oposição à face mais plana. A lasca foi retirada 

por percussão direta dura é mais longa do que larga e possui dimensões 

próximas de 9,1 x 4,3 x 1,9cm, talão liso (0,9 x 1,2cm), bulbo difuso e perfil 

inclinado. Os negativos são diretos e estão presentes em quase toda 

extensão dos gumes direito e esquerdo de maneira sequencial em duas 

sequências, uma com negativos maiores e outra com menores. São no geral 

pouco invasores e mais largos do que longos (1 x 1,6cm / 0,6 x 1,1cm / 2 x 

2,5cm / 0,4x 0,7cm / 0,5 x 0,7cm), pouco profundos, com contra-bulbo 

marcado e mais raramente abrasados e refletidos. A face inferior possui 

negativos inversos em menor quantidade em relação à face convexa, estes 

são no geral pouco profundos, com contra-bulbo marcado, em alguns casos 

há refletidos e abrasão (1,8 x 3,5cm / 0,6 x 0,9cm). Os negativos se 

distribuem de maneira irregular nesta face. Os ângulos formados pelos gumes 

entre a face inferior e superior são de aproximadamente 50º e 70º. 
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Figura 43: Instrumento bifacial elaborado, detalhe para o retoque nos gumes. 

3- Fragmento de instrumento elaborado bifacial ï ponta de projétil - sobre 

quartzo hialino, cujo suporte original provavelmente foi uma lasca retirada de 

um cristal bem hialino e homogêneo. O fragmento mede 5,7 x 2,1 x 0,7cm. 

Uma primeira sequência com retiradas grandes e largas pode ser observada 
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em ambas as faces da peça, correspondem a uma fase de façonagem da 

peça uma vez que as lascas tendem a atravessar toda a largura da peça, 

indicando uma fase de adelgaçamento do instrumento. Podemos observar 4 

negativos dessa fase que estão interrompidos, mas suas medidas chegam a 

1,5cm de comprimento e 1,9cm de largura. Uma segunda sequência de 

retiradas apresenta negativos menores, menos invasores, em algumas 

porções do gume feitos de maneira sequencial, realizadas para dar aos 

gumes sua forma convexa e deixar o bordo dos gumes mais finos para 

receberem os retoques. Essas duas sequências de façonagem devem ter 

sido realizadas por percussão direta macia devido a fragilidade e a precisão 

necessárias para realizar esse tipo lascamento. Infelizmente não foram 

encontradas lascas retiradas por essa técnica na coleção analisada, mas a 

presença destas em outros setores escavados do sítio ajudam a reforçar essa 

hipótese. Os negativos encontrados na peça podem ser curtos ou longos 

(0,7cm a 2,4cm) e largura variando entre 0,3 e 0,9cm. Uma terceira sequência 

de retiradas é encontrada mais próxima à parte cortante do gume relacionada 

a finalização da morfologia do gume. Em um dos lados da peça estes 

aparecem de maneira sequencial na porção distal do gume (),7 x ? / 0,4 x 

0,4cm / 0,6 x 0,3cm / 0,6 x 0,3cm / ? 1,1cm). A última sequência diz respeito 

ao retoque dos gumes e ao delineamento da aleta e do pedúnculo. Esta fase 

apresenta negativos muito pequenos no gume (dimensões máximas de 

0,2x0,2cm) realizados por pressão e se distribuem por todo o gume em 

ambas as faces. Além disso a aleta e o pedúnculo também foram feitos a 

partir de retiradas realizadas por pressão, e os negativos apresentam as 

mesmas dimensões daqueles encontrados nos gumes. 
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Figura 44: Fragmento de ponta de projétil em que podem ser observadas 4 séries de retiradas. 

Retirado de RODET et al 2014. 

 

Núcleo 

Foi encontrado apenas um núcleo debitado por PDD. O suporte é um cristal de 

quartzo, provavelmente de sua porção mais próxima a raiz, sendo portanto, hialino 

com algumas porções leitosas e vestígios de facetas, suas dimensões são de 5,0 x 

3,5 x 2,7cm. Foram utilizados 4 diferentes planos de percussão, sendo que em um 

deles a lasca apesar de desenvolvida não se destacou do núcleo. 

Um dos planos de percussão utilizado é transversal ao eixo da peça, nele temos 

duas superfícies de debitagem, estando cada uma localizada em uma extremidade 

com duas retiradas cada. A primeira das superfícies contém dois negativos 

sequenciais, abruptos e com ponto de impacto marcado (1 x ? cm), os quais formam 

ângulos de 70º e 90º. A segunda superfície também possui dois negativos 
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sequenciais, abruptos, com ponto de impacto marcado, e um deles com refletido 

distal (0,7 x 0,9 cm / 0,7 x 0,7cm), o ângulo formado pelos negativos com o plano é 

de aproximadamente 90º. Perpendicular a esse plano de percussão temos um 

segundo a partir do qual foram feitas duas retiradas sequenciais, abruptas e com 

ponto de impacto marcado (1,6 x 1,6 cm / 1,4 x 0,8 cm), os quais formam ângulos de 

aproximadamente 90º com o plano de percussão. Um último plano de percussão foi 

utilizado a partir das facetas vestigiais do cristal, este possui dois negativos 

sequenciais, curtos, abrasados e com ponto de impacto marcado (0,5 x 0,6 m / 0,3 x 

0,5 cm), estes formam com o plano ângulos de 90º e 110º. A peça também 

apresenta estigmas de contato térmico, constituídos de manchas avermelhadas em 

algumas de suas faces, em alguns casos foi possível detectar que o contato se deu 

após lascamento por se encontrarem nos negativos das retiradas. Os planos de 

percussão foram obtidos girando-se a peça em seu eixo transversal a 90º nos 3 

casos encontrados. 

O núcleo não está esgotado e pode ter sido um cristal bem maior uma vez que 

quase não apresenta facetas vestigiais em seu estado atual. No momento do 

abandono as lascas buscadas eram de dimensões pequenas a média (máximo de 

1,6x1,6cm), mas no início da debitagem do núcleo poderiam ser maiores. 
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Figura 45: Núcleo sobre cristal de quartzo debitado por PDD: a) Plano de percussão transversal ao 

eixo morfológico da peça; b) Novo plano de percussão obtido girando-se a peça em 90º; c) Faceta de 

cristal utilizada como plano de percussão. 

 

Lascas 

Assim como no Nível V Inferior as lascas analisadas foram reunidas em 4 grupos de 

acordo com os critérios de presença/ausência de faceta de cristal e abrasão que 

correspondem as fases do lascamento: debitagem, façonagem e retoque, além 

daquelas que não puderam ser encaixadas em nenhuma fase da cadeia operatória. 

Em alguns casos as 84 lascas foram ainda colocadas em subgrupos devido as suas 

especificidades.  

Grupo 1: Lascas de debitagem com faceta e sem abrasão: 36 lascas no total. Suas 

dimensões estão entre 0,5cm e 3cm de comprimento, 0,3cm e 2,5cm de largura, e 
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0,1 e 1cm de espessura. Os tipos de talão observados foram o de faceta de cristal 

(18), o liso (11), o puntiforme (3), e o restante está com o talão quebrado (4). A 

frequência do bulbo está expressa no gráfico a seguir: 

 

Gráfico 5: Frequência de bulbo nas lascas do Grupo 1 ï Nível V Médio. 

O acidente mais comum é a quebra (17), seguido do refletido (5), quebra do tipo 

Siret (1) e esquilha bulbar (1). As peças apresentam até 3 gumes utilizáveis com 

ângulos entre 15º e 90º. Os perfis encontrados foram o inclinado (18) e o abrupto 

(14). As faces superiores apresentam até 6 negativos cuja orientação mais comum é 

a unipolar em relação ao eixo da lasca, indicando uma preferência pelo mesmo 

plano de percussão usado na retirada da lasca. Mais raramente também aparecem 

orientações unipolares com deslocamento de eixo, oposta, oposta com 

deslocamento de eixo e perpendicular, indicando uma mudança no plano de 

percussão utilizado em diferentes direções. 
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Mais uma vez, por apresentarem facetas de cristal, que podem inclusive cobrir toda 

a face superior, essas lascas foram relacionadas aos primeiros momentos da 

debitagem. A retirada das facetas naturais poderia ser um dos objetivos dessa fase. 

As lascas com presença de facetas na fase superior ajudam a identificar alguns 

métodos de lascamento do cristal, e serão apresentadas detalhadamente na 

discussão sobre métodos e técnicas deste nível. 

Grupo 2: Lascas de debitagem com faceta e abrasadas: Total 4 lascas. Apresentam 

dimensões de 1,6cm a 1,7cm de comprimento, 1,5cm a 1,8cm de largura, e 0,3 a 

0,6cm de espessura. Os talões observados foram o de faceta de cristal (2) e o liso 

(1), uma lasca está com o talão quebrado. Foram encontrados acidentes do tipo 

quebra (3), refletido (1) e esquilha bulbar (1). Apresentam até 3 gumes utilizáveis 

com ângulos variando entre 25º e 60º. Os perfis observados foram o abrupto (2) e o 

inclinado (1). A face superior contém até 7 negativos, cujas orientações são unipolar 

em relação ao eixo da lasca, unipolar com deslocamento de eixo, ou perpendicular. 

Grupo 3: Lascas sem faceta e sem abrasão: 22 no total. Foram divididas em 3 

subgrupos: 

1. Faconagem de unifaciais: São 9 lascas com dimensões variando entre 1,2cm 

a 2,2cm de comprimento, 0,5cm a 1,7cm de largura, e 0,1 a 0,3cm de 

espessura. Os talões em sua maioria são lisos (8), havendo apenas um talão 

puntiforme. O bulbo está presente em 5 lascas, sendo difuso em 4 delas. Os 

acidentes observados foram a quebra (4) e uma esquilha bulbar. As lascas 

apresentam até 3 gumes utilizáveis com ângulos entre 15º e 60º. O perfil mais 

comum é o inclinado (7), seguido do abrupto (4). As faces superiores 

apresentam até 5 negativos, estes apresentam orientações unipolares em 

relação ao eixo da lasca, unipolares com deslocamento de eixo, e mais 

Algumas lascas desse grupo com dimensões de até 1,2x0,7x0,2cm, perfil 

inclinado, talões lisos, e negativos unipolares em relação ao eixo de debitagem 

da lasca, podem se aproximar dos instrumentos elaborados encontrados na 

coleção (ver também instrumentos do Nível V Inferior). Por outro lado, as lascas 

com até 1,6x1,6cm que apresentam perfil inclinado, com talão liso ou de faceta 

de cristal, podem se aproximar do núcleo encontrado neste nível.  
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raramente oposta e perpendicular, indicando uma preferência pelo mesmo 

plano de percussão do qual a lasca foi retirada. 

 

2. Retoque/Limpeza de plano de percussão: Totalizam 10 lascas, as dimensões 

variam entre 0,7cm e 1cm de comprimento, 0,6cm e 1,1cm de largura, 0,1cm 

e 0,3cm de espessura. Os talões encontrados foram o liso (5), puntiforme (2), 

esmagado (2), e linear (1). O bulbo está presente em 9 lascas, sendo difuso 

em 5 e marcado em 2. O acidente mais comum é a quebra (6), seguida do 

talão esmagado (2), esquilha bulbar (1), refletido (1), e quebra do tipo Siret 

(1). As lascas apresentam até 3 gumes que podem ser utilizados com ângulos 

entre 15º e 60º. O perfil mais comum é o inclinado (4), seguido do abrupto (3). 

Apresentam até 7 negativos na face superior, com orientação unipolar em 

relação ao eixo da lasca, e mais raramente unipolar com deslocamento de 

eixo e perpendicular, indicando uma preferência pelo mesmo plano de 

percussão utilizado para retirar a lasca. 

 

 

Por apresentarem características como talão liso, perfil inclinado e negativos 

unipolares na face superior (que indicam o uso do mesmo plano de 

percussão de retirada da lasca), podemos aproximar essas lascas aos 

instrumentos unifaciais elaborados encontrados na coleção. Além disso, por 

não apresentarem facetas na face superior ou no talão, essas lascas 

indicam um andamento do trabalho uma vez que as facetas já deveriam ter 

sido retiradas em algum momento anterior. 

 

Essas lascas, por serem menores, no geral apresentarem talões lisos, perfil 

inclinado, e retiradas unipolares na mesma direção do suporte em sua face 

superior, se aproximam dos negativos de retoque encontrados nos 

instrumentos unifaciais elaborados presentes na coleção. 
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3. Indeterminadas nas C.O.: Totalizam 3 lascas com dimensões próximas de 

1,3cm de comprimento, 1,8cm e 2,3 de largura, e 0,5cm e 1,2cm de 

espessura. Apresentam talões lisos, bulbos difusos, quebras e acidente do 

tipo refletido (2). Os perfis observados são o abrupto (2) e o inclinado (1), e 

apresentam até 2 gumes utilizáveis com ângulos entre 30º e 80º. Apresentam 

até 7 negativos na face superior com orientações opostas com deslocamento 

de eixo e unipolar com deslocamento de eixo. Essas lascas não puderam ser 

aproximadas de nenhuma das fases de lascamento propostas devido a maior 

espessura das lascas e a ausência de negativos unipolares na face superior. 

Grupo 4: Lascas sem faceta e com abrasão. Total de 22 lascas, foram divididas em 

3 subgrupos: 

1. Façonagem de unifaciais: 9 lascas. As dimensões vão de 0,9cm a 2,2cm de 

comprimento, 0,4cm a 1,9cm de largura, e 0,1 a 0,3cm de espessura. Os 

talões são lisos (6) ou puntiformes (3). Todas as lascas apresentam bulbo, 

sendo 4 difusos e um marcado. O acidente mais comum é o refletido (6), 

seguido da quebra (2).  Apresentam até 3 gumes utilizáveis com ângulos 

variando entre 5º e 60º. As lascas apresentam perfis abruptos (6), inclinado 

(2) e curvo (1). A face superior pode ter até 7 negativos, cujas orientações em 

sua maioria são unipolares em relação ao eixo de debitagem da lasca, e mais 

raramente unipolares com deslocamento de eixo, indicando recorrência no 

uso do mesmo plano de percussão de retirada da lasca. 

As lascas desse grupo se aproximam de maneira geral daquelas que 

corresponderiam a fase de façonagem de instrumentos unifaciais 

elaborados (ver também instrumentos do Nível V Inferior), apresentando 

características como talão liso, perfil inclinado, negativos unipolares na face 

superior, além da abrasão (Figura 46). 
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Figura 46: Lasca de façonagem com perfil curvo. 

2. Retoque/Limpeza: 9 lascas. Suas dimensões variam entre 0,6cm a 1,2cm de 

comprimento, 0,7cm a 1,4cm de largura, e 0,1cm a 0,3cm de espessura. Os 

talões observados foram o liso (5), linear (2), e há 3 talões esmagados. 

Apenas 4 lascas contêm bulbo, sendo 2 difusos e um marcado. O acidente 

mais comum é a quebra (4), seguida do talão esmagado (3) e do refletido (2). 

Apresentam até gumes que podem ser utilizados, com ângulos que vão de 

10º a 60º. Os perfis que puderam ser determinados são o abrupto (3) e o 

inclinado. Podem conter até 9 negativos na face superior, cujas orientações 

são unipolar em relação ao eixo de debitagem da lasca, ou unipolar com 

deslocamento de eixo, indicando uma preferência pelo mesmo plano de 

percussão de retirada da lasca. 

 

 

 

 

As características gerais dessas lascas (pequenas dimensões, talão liso, 

negativos unipolares na face superior), permitem aproximá-las da fase de 

retoque dos instrumentos unifaciais elaborados encontrados na coleção (ver 

também instrumentos do Nível V Inferior). 
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Figura 47: Lasca de retoque com presença de abrasão. 

3. Indeterminadas nas C.O.: 4 lascas. Apresentam dimensões variando entre até 

1,3cm de comprimento, 0,8cm a 1,5cm de largura, e 0,4cm a 0,9cm de 

espessura. Seus talões são lisos (3) ou está esmagado (1). Em 3 lascas 

foram observados acidente do tipo quebra, e em uma lasca há talão 

esmagado e esquilha bulbar. Apresentam até 2 gumes utilizáveis com 

ângulos entre 30º e 80º. O perfil de 3 lascas é inclinado, e o de uma é 

abrupto. A face superior contém até 5 negativos cujas orientações são 

unipolar em relação ao eixo da lasca, unipolar com deslocamento de eixo, ou 

oposta com deslocamento de eixo. Não se aproximam das fases de 

lascamento propostas por serem bem mais espessas que as lascas 

classificadas como de façonagem. 

 

3.2.1.2 -  Percussão Sobre Bigorna 

Instrumentos 

Foram analisados 2 instrumentos sobre lasca de PSB cujo suportes são lascas 

retiradas de cristais hialinos e homogêneos. O primeiro deles, sobre bruto de 

debitagem e dimensões de 1x1,3x0,5cm, não sendo possível determinar a maneira 

como a lasca foi retirada do cristal. Apresenta uma série de micro negativos diretos 

de utilização distribuídos de maneira contínua por toda a extensão de seu gume 

distal (menores que 0,1x0,1cm). Seus gumes formam ângulos de 60º e 80º.  



106 

 

 

Figura 48: Instrumento sobre bruto de debitagem de percussão sobre bigorna, detalhe para os micro-

negativos de possível utilização. 

O segundo instrumento é um unifacial simples de dimensões 3,7x2,2x1,3cm, 

também não foi possível determinar a maneira como foi retirada do cristal (Figura 

49). Contém em seu gume esquerdo micro negativos indiretos de utilização 

distribuídos de maneira contínua por toda sua extensão. Seu gume distal apresenta 

3 retoques inversos feitos por PDD, curtos, pouco profundos e com ponto de impacto 

esmagado (1,3 x 0,4cm / 0,4x0,3cm / 0,4x0,3cm), que ocupam todo o gume. Estes 

gumes apresentam ângulos de 80º e 90º. 








































































































